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AO PAHTÍPO BEpUBLICi-.NO 

Devendo t«r lo(|np brevomonW • 
e|Bl4Ko denm «eiiadop o do um de* 

srv-íiízrfcÇA-ídíi-sr^-jvíí;: 
que  péoceJa*   com   •   br«vld«do 
poMiUl h elolçKo prévl* do» oan- 

ton >o íleUomdo, onvlondo o IJT 
■ultndo domeamototò o dia 15 do 
PFOKlnioMo* d» Jaaetn, aaaeu«. 
tarlo da Commla»»*. 

S.   P«ul<»,  BO  d*   DaseDilUTo  tfe 

' PriNtant* J. d« Morae» Barvoa. 
p da AHHIB Pelsoto Gomlde. 
Dr. Ceitivln Hnlia Junlap; 
ITrniiolacn Ollrerla- 
Jullo de Meai|«Ua. 
pr. Jas6  Alvea  Guln^arSea Ju-i 

Anlonia Mercado, seciwlarla. 

nDlGACiODECimmTO 
A UomiMjwlto M«nMp4> («»do 

reunido anW-lioatom no Cliib He> 
piibUcnoo oelôltOrado dft capital, 
ahi for^Di Indlcadói* candidatos 
AH vagas de aenador « (leputadu 
delxadnitpalD d». Jovuo Tlblrlvã e 
dr. Antônio FrnqclHco de Paula 
Soma, os drs. J^panclBco de Aaala 
Peixoto Gawlde, piira senador « 
Adolpho Botelho de Abreu Sam- 
paio para deputado. 

A llommlsaBs 
Domlngoa de Moraea, 
Alvnro Gnrvalho, 
üarloaGarüla. 

'", padro de Toledo, 
Cesatrio Ramallto. 

Ci&n DE CAMPOS SiU.ES 
Temos a aatlBratílD de dar hoje BOB no«- 

■OB leitores uma Besua^n carta do ainerl- 
■ to e populftriBSifoo chofe republicano so- 

oídoc Campoi âalles. 
"^—Tlíertptv.-wioio a-vrt«»aka,.^-B«cis, o 

como alia referente % assumptoB de lole- 
reaifl eeril. pqito que nfo deatinads i pu- 
blicidaila. tert o meuno tavoralel «COT 
Ibimentâ por parte d-*» leitores do «Gor- 
raio Paullatanov. 

Devgmaa a grat» opp-irtunidfde d«Btfit 
piibliGatao ao HOBBO pfeslante «miRo "■ 
Violorino Carmlllo, a quem é dirigjda a 
caria de Gampon Salle». 

Nao duvidamos nos conitlluir cumpliceB 
desta segundo abuso de Banflan^a; pois 
•BperamoB que o illustre chefe poJitioo 
será ludulgenle em nol-o relevar; coasalo 
(le que o UQí<^> movei de nosso acto foi o 
•catamenlo iauctoridadâ de seus coscal- 
los. a admira^ a seu talento. 

E' escusado accrescenlar que respeita- 
mos escrupuloMmeole, na reproductílo 
que htcraMotastada carta, da qualapanas 
•upprhntméa algumas saudesCes iniciaes 
ereeadMAaaM, 4k ialerease meramente 
familiar.       .' ' -.   - 

',"',   ,-■■,'   íittí-TiS—Deíembro—Oi. 

: , ^      áA:^ÍQ£I'P       » 

Hau* ouinpriBwaUs « o« de minlia f A- 
■iliaa V. .e« todas os seus. 
. —Tamos visto jA muitos das cvriosw 
maravilbas de^ta grandíMa e beila oupltaJ. 
A gente sentese bem aqui,onde. em meio 
da uma enorme multidão, experimenta-ae 
a eontorto do itolameato. maa, l>em eor 
tendida, o iaolamento dasoausaa que pun- 
Rem e Miargur^m o eeplrito no tbeatro 
dfs possas lutas, ordinariamente tâo ctuio 
dos atlritos qua resultam'dos cboijues de 
Interasses 'fi sentimentos adversos. Todos 
oa homens de luta ou de trabalho tâm ne- 
cessidade de priourar este repouso, onde 
cada um poderft Fecundar o seu espjrllo iv> 
estudo e o* obiervaçto dM couaas—de vm 
ponto de vista mais elevado. Como estou 
■icrBven.do a am  banqueiro  e  eommer- 

'V  elanleqae iMerva uma pMte dú aeu la- 
.'' boriofo tempo ^ras poiitlca, voudiier' 

'.y   Ujt f^maçousa sobre factos de actuali- 
i; aadaque'tem el|ieHiMrela«W#tB( asAcon< 

\'\ lt<Amantoa da-nosso paie. 
■.     Temoa aldo niitt^r -açnsadtra,« confesse- 

' ■^ noa que eom raito, de.eTOS e descuidos 
. '   ifu* t4n prejudioado a nossa vida econa- 

nleaa.QC^proBeIlido os nossos ereditoa. 
TIIW.MIP Pt** * obc» telsl da iiídattrUi 
JtmmimUMa. Klo o dl«a #aaa <wu:^, 

'MMil«arlo4qne ene mal  KenaraJisa.se 
V gp^]^l .lirma,4ue parece danuaclsr uma 

|>iil<m Moden^ia dá époea, merecendo 
por iMa ««amo • «ttee^to doe -homem 
bona, ^a 4«Tbm combatel-o jtor ^osAo- 

Has eonyam nto perder de vista que oa 
'-IMeeenoi desta natoreia produiem malea 

muito mais extensas entre nOs, do qi» en- 
tre oBteoi poros, oade o reieimen política 
• o aaledofioanMlro possuem aconsisten- 

', fia dada p^ tempo. Batuaos na situarão 
melindrosa de uma j»{So que ainda naa 
completou a sua recente revolufla polili* 
ca. Qualquer sttccesso. nest»* clrciimstan- 
cias, toma. naturatmanle, propart&cs ex- 
traordinárias, (ine nM posane : ao passo 
^ue am tataçlo a oalras, ■> •antrarle. os 
laclo* uo t<m sento o aan valor real ou 
tatrinaico. _ 

ailr-au aanlo 4 Boropo, aa- 
< se evtt tfando na Pranra, 

I aa Allemanha. onde oa rea- 
oa t«si-ta ackadc am cri- 

I 4« manos (ravea «m oensequen- 
I adea de eorrap-,-ao e trande, produ. 

^ãldos pelo daaiúo imraoderMte d» acauiai' 
ÇA1 da filtonas cohwsaM rm poiiM tempo 
e sem trabalho, a Uo aer } do leo^enho 
Industríoso*. 

ja* Hespaata o ministério Cánovas foi 
«fenga^o a rali.-ir-i>. dando Juoti 4 um» 
■ava iitoavlo polillc* dirisida' pelo galii- 

nele SaRanlo, em presença de fraudes e 
delapidado na munlcl|)Blldsde de Hadrld, 
onde acharam-se envolvidas poderosa} In- 
nuencl)is palil|cH 4it Vltuneao deoahldt 
Apesar do dedicação posãosl da regente 
ao obefe conservador, ella aentiu-ie (or- 
'jada a eonsonlir em uma inu<laii(« itu sl- 
tuacto porá evilaa um movimenta poliUoo, 
do qu»] nio se consideravam, ixtmpt^s 
Bspropriüs inatjluiçfles. 

Na Alle,[n*nba foram denunciados, da 
tribuna do Reiscblaü. graves abusea ipe 
ouniarinsu, prallcadus a propósito do for 
necimoiilo i|{i armaineritos paia «quinhen- 
tos mil' saldados do exercito. U gavenio 
pr-oourou habilmente evitar o reconheci- 
mento da cLilpsblIldode ila [ornecedor, por- 
mte, eni aumma. p^ra demonstrar o furto, 
seria itscessario descobrir à fraqueza do 
exercito perante a tíuropa. 

Q çasn da Prqnga olferece algumas par- 
licularldades de someibanca a muitos dat 
noaaas couiaa, que convilm prociaar. 

Em 1BBT presentiram alguns espjrKaa o 
de.jpstro da empresa foioasol Jo Penama; 
oquandooaeu chefe, o famoso engenheiro 
Lesseps, manifestou o pretensão de obter 
o favor delia o intervenção do poder pu- 
blico, qlo faltou quem adver^jse pilrlo- 
ticamente, fundado na experiência flnan- 
ceirs, indueirial « administrativa, que o 
desastre era certo e próximo, e que. por 
oonsequencia, a auctorlaaiao pedida, para 
a emlqsSo ^e • objigallons a lats.i, apense 
poderia permitllr 6, companhia, pelo efTeito 
morsl por eila produzido, ■ retardar de sl- 
j;iina meses a catostrophe inevitável D, len 
do-ae entretat^to demorado um pouco mala 
das econamias francezns e compromettido 
Inutilmente o, governo >. 

Note-se, (lizia-Bo iato nao obstante se- 
rem chefes (ia emprega homens da estatura 
du Lessei»!, HeilTel, etc. 

As advertências nlo foramattendidas, 
íaa^ a proviglo r^alisou-a.e. 

A empreza obteve a conce leSo da poder 
publico, e, armado deata «reab^lilsfíU) mo< 
rali, pãde levantar os milhftes lue dizia 
serem necessários para a execufSo da sua 
obra. tlmaRrande par'e desta samma 30- 
hlu das economias cuatosameule accumu- 
iadas pelas classes menos abastadas. Mas 
veio o desastre, os capitães levantados ra- 
putam-se peritidos, e o credito do podar 
pubjiço fcha-se envolvido em um Irniperíto. 
no qual a honra de deputados e senadores 
é pasta em escandaloso letigio, attribuin- 
do-se-lhes grossas recompensas por parte 
d^. emproza para fqtorvirem era favor' da 
concessão daquclla suctorisaEto. 

Gomo vC, existem aqui ei reu ms lane Ias 
qite se parecem muito com as da • Geral D 
e outras com as do o Banco da Republicai. 

E' em virtude de experiências, ca'Jio 
esta, dolorosamente adquiridas, que aqu 
produx sempre péssima impressão qual- 
quer lentaliva de lnterven;ao ou auxílio 
official em favor doe emprezas arruinadas, 
qu'e obl existem, e para os quaes a protec- 
(lo gavernomental nfto sorveria senSú para 
alargara extensão dos seus estragos, além 
de eomprometter ainda mais a honestidade 
dos homens públicos e consequentemente 
a honra da odminlstratto 

Ha, por conseqüência, nesses factos uml 
periga político, que cumpre evitar, pondo 
em lugar de certas facilidades, eenSo lo- 
viandades.o mais séria escrúpulo. E' Indis- 
pcjisave! substituir já o ocondecendenólai' 
peU ncasistenciav. %' preciso deeenRanar 
os assaltantes. 

Aqui op escfindalos do Panamá como}a. 
ram.detide logo a ser explorados pelOs re- 
ocoionarlos, A imprensa denunciou uma 
reuniso de nolabliidades do partido orles- 
nlsta, DO cass .1)^ conde de Pari^ na qaai. 
trat«U'Se dos maios pelos qusea se pudesse 
tirar o maior proveito possivol de toes es- 
cândalos. Diz-se i]ue o duque de B/eitlie 
foic uulco, que jiossa reuniso se oppoz.a 
Ines intuitos, lentiu bastante patriotismo 
para ponderar aos seus correiigiovários 
que, #êm todo caEO.se a roonarcbia podes-. 
BS eer restaurada em Franga. nSa era pelt 
porta da deshonra nacional que o ref-det- 
veria ahl enlrári. Nap o^stanle, os inimi- 
gos da Republica agitam-se; maa em bal- 
de, felizmente, porque este povo detesta a 
monarobla, que Iam sido em ledos os 
tempos A causu das suas grandes oaJami- 
dades. Por outro lado, os grupos republi- 
canos em que se scbs dividida o Gamara, 
tratam de Armar as bases da sua únilo, 
organizando um centro de resistência o do 
staque decisivo oonlra os renccíonarlos. 

O governo collaboro activomente nesta 
ooncenlraíso dae forjas tapublicsnas. O 
próprio Ribot, presidente do conselho, 
disse da tribuno do senado que—«oomo 
nSo se púda matar o Republica, teuta-sa 
desacreditai-a na pessoa daqueltes que a 
representam; pretende-se assim "perder 
os íopubiicanos na confianja do ppivo» a 
lhes .acrelistara altuaflo qua ellcs con-t 
qiiislaram no Usladoi. 

Vejo em tudo isto uma proveitosa li^ 
para os republicanos brasileiros, o d aom 
•arta satistafio que eu noto nas palavras 
de . Ribot o mesmo sdverCenria qn<LjSitf 
m.t|. de uma vez, dirigi aos aiaigos,'jBÍ| 
(ando a.' minhas aprebensOea em pt^sen^ 
das he^ila^úes na solUfAO do problema 
financeiro. O que eu temia era Viac(a> 
mente gne os inimigos do Republica eet 
meçasiem a explorar a Inexperiência; e 
que ao mesmo tempo, por outro lado, o 
sgita(lo dos interesses particulares viesse 
riiffin'"" ainda maia uma boa Boluflo. 
Qnaato a mim, quem via claro no asaum- 
plo era o nosso illustre amigo Rodrigurs 
Alves. Os saccessos poatsriores deram-lha 
eompenpiador Irlumpho- ^ 

Devo Bccrescentar queoqae, sobretade, 
tem valido á França na crise actual, éa 
reputOQfto immaculada dos homens do aeu 
govaroo.Os ministros »lo em geral homem 
pobres B subordinam a sua monein da vi- 
ver aoa costumes mais simples e modaatos, 
%u» se possam lar oaa pc^iitOet. AuseDció 
abiolaladn luxa, no vida domestica. •; á 
mais escrupuloio exactidlo nos aclos do 
vida poiilica, ais o quv constilue a impe- 
netrável íoaraja que coiirs a saa banra 
contra os sloq.ies das aebaslianislas de cá. 
O caracter do homem poblico tem necei- 

jsidade desta salvaguarda—que reiide na 
luu propr» conducla—porque a lógica do 

povo 6 InDeiival, c, eslabalooldas as pre- 
missas, nao párf sento apus a ultima con- 
clusão. 

—PararouLor-lheo precioso tempo Jábas* 
t* D que alil llca. Ando sequioaq <|e prosa 
0am q« qnjlges, a ú pqr Uso que. quando 
pjgn algum, uindo que seja alravd* dq 
atlântico, deixo-o moldo. 

Itnllas saudades nossas. 
^braja-o 

O amiga 
Gonpos SALLES, 

*1!8TADü Dlí a. lIAULOt 
Completou hontsm o seu décimo ||fl)]P 

anno de exisleticlp nquellg nosso dis'tincto 
e eslimavel coúcga. 

Fundado pelos eminentes Jornsllstas drs. 
America d^ Çangp.Qs e It^ngel Pastsna 
qua relavantlisimflt aervltos preslaram ir 
propaganda rapuMicona nos tempos nia> 
narchicos, o «Estado de 8; PJIJID^, qué se 
acha ai-tualmenie sob a lllustrada redas.- 
ftido sr. dr. Júlio dn MeBqu|ls,. tem, 
com inexcedivpl zplo pugnado paio ongran* 
decimento da Republic^ ^fn^jlplfe. 

A'quelle llluatre coilega que tantas glo- 
rias tem conquistado, eflvleincrs nossos pa- 
rabéns pelo feliz data de honlei^. 

OPBR4ÇÃ0 IMPORTANTE 

Tovphotitem oilluslreDcu]|st||driNeves 
da Ilúchaapportniiidade de mais uma vez 
düinonstrar a auii proHciencla, praticando 
cnm graiirie nxito outra operagao de stra- 
biamo nm uma tllha do sr. c^ltáo Draziiio 
Camargo, fazeridolro em H.Gartos do l>i- 
niial. 

Bm poucoa Instantes a dlallnoto clinico 
foz o tonatomia do músculo recto interno, 
conseguindo a doentinho logo depois olhar 
iiaturalmento. 

Auxiliou a operarão o' estimado clinico, 
dr. Bernardo de Magalhl^s. 

ESPECTÃCULOS 
"     '    ,       . TllEATnO s. íoag' 

Dou-ao ante-bontem, com optima con- 
currencia. o beneficio dos ostimades |r[js- 
tas Moreira de Vasconcolios e F. Silva, 
tsvando-sc á acena o conhecido drama 
«Os ongeltados D, 

Os distinctOB beneficiados receberam 
vários presenteii, sendo multo nppisudidos 
pelo correcto desempenha que deram aos 
respectivos papeis. 

■;^Pàra amanliã anouncia-ae o henelicio 
da'gentil e-talentoaa artista Dólares Lima 
e ds octor Sepulveda, umdos estimovcis 
director.es da companhia, represe atando se 
a revista « A Paulicéa i. de Moreira de 
'Vaaconcelloa e Assis 'Vieira. 

—Realiza-se hoje nesta Ihealro um es- 
plendida concerto vooal e inatrumental. 

O programma é variado e seieclo. 

.HUaPBDAttlADlilUHlaNANTBó 

O movimenta da Immlgrantes. honlem 
foi o aegninle; 

Hxistism na hospedaria.   .     Itüi 
Entraram        tli 
Sahiram       139 

Bilslem nn 
IMPORTANTE MlãaAO DJPLOMATA 

Segundo oonata ao lUallni. a miaago 
do conselheiro Badowllz, novo embaixa- 
dor da Allomanha em Hadrid, consiste n • 
seguinte: I*, asslgnatura de um tralsilo de 
com;uerclo; 'i; jlãdo o caso do fallacimen- 
te do rei Affonso Xllf. obter pasaibllida- 
da de ser coUocciio uo tbrana ao Hcaponba 
um príncipe prussiano; 3', alliaii(;a iiffen- 
siva e defensiva com a pi'ome}Ra de Mar- 
rocos; l',s Ailamanha reorganizaria o exer- 
cito hespanhoi; 5-, ollrohir Porlugal a esta 
combinaçSo; 6', obter parauma companhia 
siiemiL a construccao de um caminlio de 
ferro eslratogloo. 

'íNDEFMÍMKNTO 
No requerimento de Josd de Cupertino 

Pereira, pedindo para SBT aomeade sma- 
nuenSG dn He<:rstacia dos negócios do ínlo- 
rior, visto Bxífitir uma vaga, foi proferido 
o seiiuinle despacho ; 

gNao lem lugar O q^p requer, em viela 
dos fundamentos do parecer da ttciaúr 
ria».'-J-    :- 

BÃTATAÈS 

Mandou^se í dif.ecMria da.bvgiene o of- 
flcio da câmara municipat do Batalaea, pe- 
dindo a namengao dó dr. Américo Teixei- 
ra Mendes para o twgo de de agado de bj- 
gleba ,^U^11# cidade. ,  ^ 

MSPÊZÃ    "     '   '" 
Mandou-so pagar, pela recebedoria de 

rendas de Santos, A caoiara municipal da- 
quella cidade, a quantia de 14:7'J}<ÜÍ54, 
proveniente úo despesas effectiiBdBa com o 
Iralament^ de variolosos e enfermos de fe- 
bre amaralla durante us mexes de Outubro 
e Novembro últimos. 

SfiRVIÇO DK VACCINACÃO 
Declarou-se ao dr. director do instituto 

raccínogenico, que ficava approvada a aua 
resoluiao, quanto ao serviço de vaccina- 
í»o.   

BATADOUAO ypHIQIPAL 
Neste matadouro foram abatidos hontem 

os aetuinlasaniinaea: 
Reaai 93 
Pdrcos fi2 
OarMiroí 14 
VlleUos   .   .   .   .   .     1 

....queo sr. presidente deale Estada, 
de accirdo com o *rl. 2- da lei n. 41 de 
n da Julho de ISO?, transferiu á câmara 
muninipal a adminútraçM dOS jardins pú- 
blicos da capital. 

 qne foi iqBKrárdo paroM) bairro  de 
B. IlenedieU,.(ím MpuiUs.Ciuus, opro- 
feasor publico aÍ¥BadeiradBlíaiíartlb, 
Gustavo Adolpho Bd^llhtt. 

.... que a poirc1t'o(iMÍ{õ a dar noia dt- 
recflo ás peaquizu u^n o a^Hainalo de 
ddas Cliani^as a matilsçlo de uma dellaa. 
oícatpiàa oo i'hf- t^reca ifsiè uto ato 
«alrMfiõa to liorroroao dqnato oa dooa 
mãBlMs que sfl acham delidos. . 

...:qiM Otr- ConlelbàitaX^iBlfía-RD- 
driguas Pereira v.ra s e>^ cidam^tasistir 
anilamttfdartejlo.callaoitaode,gr)U&a seu 
Hlho o' Uçuaretando LI&TBUC ColUmQa. 
RodrijIil^PJftini:. 

....qva Eim Q*qbeej:üi poiüia) Ml^stia- 
nisla. w (JQMoi, tampem coocerrau. om. 
oqusalaidetrlal^contosfie[pia paras,tn- 
Ta.-14 daTrohtíira bniiilein. tMdpMBte 
gu: <iíi quioti» a-, ar. Sa«par SfarUTiS. - 
am am ehsqua eeaM^a Baoce do Braüt. lypaga aa anaa o6r«a foctas, eapam*-se 

ALVORADA. - i %'j-1 

1.. 

',7ii*J^i-. 

Ufnlit de prim*vera; que alegria 1 
íijuH asplondocea rutiloi de gala, 

.  AüfW e purpureo, desabrochn o dia;    ;  ^ .     .,^3.,'.' 
■'Ba Sj^lureza canto a sonlia e fala...       ^        ■.■_^' ,■,-(;.'( ,, 

• 7 ''*''"■.'■'''' &'j' 
"   NuveRf de um branca adelgac*do e fliM,.-M..>;''')'^~.;V. ' 

—'VtlilIMIe elbereo nalvido-lentameote,'.^'  ■■_^ ''v'■'•'■• j,t ■ 
.   ImpBlIaolrsRil Boppomslulino .    ■ \'^'■^^;;tíffl^.i^íí»r' 

Para as rubidas bandas do oriente. '-.., •.i-f^V--.   ■'" 

Longe, a oeiáM de'»'^*- amplo e rasgado,   ■■ "'.'™^.^-   ''"■''..,. 
■ De novo éewVwgldfi^-.^çente, ■ ■./."; ,'-ij;^,.-;" -v'. ,--,i, 

. . Undula «'tremi o.canlml, touoadq   ^,,1. :.'.','■' 
Da flores rubras.da£flm'fuma quenta.C 

■■-   Leve tremitla s esg«r^-B0 a neblina 
Toda em fsrrspos, bumiilae fluctuantei 

'   Inte'mltlente, estrldulá buzina 
JtaiOa 10 longe, errática a vibrante.      ^ 

No paclAco espago luminoso, 
,, ,£tlranbas curvf^, mysleriosas linhas   ; /«t^»,;- 

Tragam, no vAo leve e caprichoso, 
Aa taprichosai. leves andorinhas. 

Bm grupos cá elil pesadamenle. ;' 
Iluminam nddfos bois malhados, braneoa ; 

. Lantbem, cerrando o moruo olhar paciente, 
Vam itnndona lasso, os próprios Hancos. 

Treoia o raivado a um frêmito ligelrq; 
—B*o despertar do mundo-insecto... Agp.ra 
DB'sra!;«se todo e aome-sp o nevoeiro 
A' lut.f ue doura o campo e o cdo colúro. 

B ao cpstumeiro, habitual trabalho. 
Cortando a estrada silenciosa e plana. 
Segue iim cam 
Gantantlo «legre 

i'' 

■At 4^-^'■■.,' - 
^ 'íK:.'   ,-■■ 

:?'.■ !'?■'<:'' ■• ■ 

■■■■ .;;;íiiv.,.,.^.,;;..,- 
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OSC&BELLOSBBAHGQS 
(CATCLLE WENPESt 

I 

iito Adlscussão havia começado a proposi.. 
de um_a mulher quo ontrou no vagon das 
damas', Kd. o aspecto bastante joven, os 
cabellos denave sob o transparência obs- 
cura do pequeno vé 1. 

rrfof mlafkit vida I mpi) cara Trlafio,— 
Bxclamau o aenbor Q)eguerec batendo com 
a bengala na lageo do cães- 6 preciso que 
tstejas jnuita oIlstlBado para nagares uma 
couaaiaaf "11^4*; cbníosso-lfl quí."*»*» 
facto tem sido verltlcado mais de cem ve- 
Eea ! lodo o mundo sabe que, sob o golpe 
de um violento^ desespero, (uma alegria 
immensa produziria o mesmo elTelto) oa 
eabeilos podem embranquecer em uma 
noite, am uma hora, em menos tempo ain- 
da. 

T-Tpdoo mundo, excepto au, disse o 
vinconde Tristio. 

A eaIa resposta; o sr, Qloguereo, um pe- 
queno quínquagenatlo bacharelando, cujas 
faces se congestionavam faeilmente. tor- 
nou-se rubro como umf aara)abo)a de  bi- 
hai". 

—ComoT pois Ignoras que se lem visto 
moços, condemnados S morte, acordarem- 
se, no vpspej-a <ia ej^cuçao, com oa cabel- 
los completamente hrancoç, pomo gi fosaem 
velhas? tu nao aabes qne mulheres baque 
ao.receber.de sorpreza a noticia da morte 
doa seus maridos ou dos seus Blhos. apre- 
sentam mechas de cabellos brancos em 
seus bandas louros ou oastaphi)!! 1 U^e. 
cous$ ma)s njitMrdluarJo p D«a aaoqa ver- 
dadeira, nao sOÕ súmente os cabellos da 
cabeça que podem embranquecer assim 
quasl que iustaneamente.. 

—IIBí;IT roB.nou o visconde. 
—H' facto reconhecido, afHrmo-te ! Mul- 

ta vei acontece que esposas, donzellae, 
apus un^ Corte agitação maral". 

Desta vez. o visconde nao poude susler 
uma estrondosa gargalhada ! o que nao fez 
de modo algum, moderar o iiagciyel Cle- 
guefec: certamente elle era capaz de con- 
gestionar-se até á apoplexla, si um em- 
pregado nao tivesse brõifado ;< Ao carp, 
senlkorea! 1 

—'Vomos, boa viagem, meu caro Glegite- 
rec. 

.—^un^O me dou aluda por yenoido. Ha- 
vemos de continuor o questão. 

—Sim,sim. ; ,. .;., 
TA minha volta.        i\   - '.-,■  
"Êm um moE? 
—Smummez. Su te hei do mostrar. 
—Pais sim '■ Despacharia, tu púdes per- 

der o trem. 
B, oomo a tocomotlia apitava. Olegnc- 

rec subiu para o vajton'; mas, ,çom fl cabe- 
ça fÁnda fura da porllnhola. amquaolo o 
eomboio se movia. 

—B' o moBi^O' t^^*** '^' ^ f* poda* 
gttbor da lua ieimosia ! 

Para fallar verdade, en nao ousaria elHr- 
mar que a visconde T[;lsl,ao tivese.e tfima- 
do giinilaintorew por oata dUcuaaao, 
aliás sem importanela ; contradiier, a pro- 
poaito de nao sei que,- pensapdo em cDusss 
dlílerentes, ora o que elle linha em vifia 
poro matar o tempo; lambem eu saria in- 
eapMde afBrmar que e9MÈf?* acompa- 
nhado o sr. de Gieguiár^Mfe! dò Morto 
porjiura affeiçâo. TalveE.^^fcmjBtario- 
■o motivo o ilivesse Impeliw^^Ril^aj, 
com os seus próprios olhos. .< JMMS ao 
vi(üfn\te. O gue d ceilo", »oréai,'^ft» Ape- 
nas é ultimo vagon fora ao embaiwdalro, 

alr«ve*Bou, quaai correndo, o cães, a 
da espera, a Sf^nif sala da estaçio. 

jiaço, melteu-se por amo r«a   visiubo, 
briu a porlinhola de uma  traquitana que 

aHI estava, entrou e, mais adiante; saltou. 
é;(^)^qifado : aPartiu :• fa que respondeu. 

b sm Juido de tMijoeaa, a delioada vos 
■MaM.'€legnerea;    •>'  

■Loufodo B4ia I>«iiB,I   . 

Algumaa >f raa apus. por amo deliciosa 
aile da a^or. orna lâmpada, qimsi apa- 
ada. desvArio as consas mala hellas do 

mundo Do^srto do visconde Triatln. 
A,alco9 de um bomam que ama aAeme- 

aiãa-ie ador!>relmenle; 9em.q'iese \h<^i6- 
nbam 

EA< 

aab. 
da 

noani BuhiUtiiido OS mondk cem os Bpe- 
fâ^as, ílla se Innifbrmá  por *sl  mèlma. 

de 

uma nuvem de carlcles esparsas, enlon- 
guece pólos cantos... di&-se-la que os es- 
pelhos se recordam doa ábra,ços que se re- 
dectem nelles. Mas assim nao aro a câma- 
ra de Trlatao; a lâmpada, que elle se ex- 
tasiava em oonlempiar, Uluminava doce- 
mente os bib-lots da chaminé, as cortinaa 
de cures cambiantes. as ,macias poltronas 
baixas perto da chaminú, o grande tapete 
branco, feito do ta dqa cab(a) da Thibet, 
Uso, fofo, de ássetinoda: pennugem um 
pouco empoltada coma espumas de neve. 
Quem admirava a .lanirída também era 
madame da Giegiierec, eila mesmo, simi- 
pila, ah ! seminua, e deitada, como. uma 
banhistãhaifralS;íofore.'ir^mãlle« -msoia 
pelliça onde se espalhavam seu? cabellos 
oastanbos. De joelhos perto delia. Trisiao 
extnaiava-se ante aquella branoura palpi- 
tante, um poucttfOjea aqui, oil| mais som- 
breoda... Ê ella, entanto, cous 1» da sua 
belleza perfeita, encantado de nada recusar 
ao olhar do Seu bem ainado. dé vez em 
quando tentava, .qcculiahdo o seu roslo 
adorável na espessura das peilea, voller-as 
lentamente; (oh ! admlroveiverso de uma 
pagina (ao bellaij^itã que èmBm o lâm- 
pada morreu, oomo um olho que ae fecho, 
onterneoiQa. 

—Senhor! senhor t disso uma voz atra- 
vez da porta. 

Blles se dirigiram a ella, espantados 
—ü diabo te leve! gritou o visconde. 

Vejamos, Justliio, que hat.^ 
—A dispeuseira de madame está alli. 

Acabo de chegar uma i^ta para madame. 
O marido de madame cb|^baje ás cinco 
bqras d» manha. 

Ahl quando B lâmpada à.e accendeu de 
novo nao experimentou o Riasma praier 
que experimentara momento antes, pois 
eÜa não tardou a ver Mme. de Gleguerac 
concertada á presas, prompta.escampando- 
ae a um b;lja da ^dai^f.    ,-,. 

o visconde Tristao dormiu mal oquello 
poite; Ioda a manbá esteve inquietot A 
sua amiga teria tempo de antrlr em cata 
antes do seu marido'? A |]i)fBlbllidã4e'de 
um escândalo o assuslavaí, Dáo o assusta- 
va por ai, mas pelo sua querida om >Dt$, 
cuja honestidade era bastante coiiliecída. 
Da sorte que se IevoDtpu.de wiito máu 
humor e cogitava os meios. ((« sa^er, sem 
demora, tuçlo O qu^ sé' havia passado, 
logo que D Justino o advertiu de que o 
sr. Gleguerec estava alljí um ^ouco amuji- 
du, á espef^ Í9 ser'recebido. 

Vamos! eslnva (uiío feito! oji'havia 
remédio! o marido sabia tudo. 

Tri^tai) ejilrou á sala, com esse ar de 
surpresa IronquiMisads, nao desprovido de 
algum desado, que convâm lomár em taes 
circumatancias. Mop o semblaule rlBoiiho 
dp Gleguerec surpreheadeu-o. 

—Bom dia, Tristao- Sou eu. Chegado 
esta msnba meamo. NfO se trata disso. 
As sen temo-nos. Conversemos- Que que- 
ria lato diierr Uma tal bânbomlo linba 
alguma couaa de extiian^o, dp t<^ivel 
Uieamo. 

—Senhor, disse o visconde.-. 
O outro 9 interrompeu, llndo-se olegre- 

nuate; 
Tu te nao esqnecests da nossa discus- 

são 4 estadão do Norte ? Ab ! abri tu mo 
acredilaste que os cabellos d« um homem 
ou de unta mulher podem embranquecer 
em olguraos horas opds qma forte emoção, 
desespero õu alegria. Zombaste de mim 
quando xa aocreaceatal, consoante á opi- 
nião ds muitos sábios, qne os cabellos df 
cabeça nio sta os nninjs ««««ptivals da 
embranquecer quaai que inelantaneamcn- 
te 1 Pois bem ! a tua zombaria nao passou 
de uma forte injustiça, ^sbaso que te 
trago T umajrova irrecuakval; wta £car 
viul" suifirehendido. Olha, abi eatá, que 
me dttsaT 

dijuéoSanhor Clegueree linha entre o 
pDBagtr«;a tadei, eram atguna fios iit^a- 
coa, .jASttfaadas. ^^0 çfbeUaa Oóas a 
cartõk- '   "^'. , 

O visconde eusiou o veaeer nji certo 
tremor. Aquftles fica soltos, elle náo piH- 
4|a duiidar. prorinbam daa palli^as que 
f^fmavom o lapalu do aeu q^arUi. O bello 
humor do marido eBgaoadü. nlo bsi io it)i- 
ijoi. era um joga temível- Tudo palavo per- 
dido- 

—Senhor, buihuciou 'friaUo. BOO eco- 
^rebeado... P<Na vaia comprahaadar ago- 

ra, dláso Çieguorec. Bu ohegual esto noite 
de Improviso, e a alegria de minha mu. 
Iber despertada am Bobresalto (tu sabes 
quanto au sou smado por ella) foi' além de 
t.udo o que se pode Imaginar. Náo, tu axi 
podioi foEor Idda, obgeguro-le, dd uma tol 
anoçao. Bu perguntava a mim mesmo s' 
ella poderia cabir doente. P,ulii|ne9tf que 
Oáo. 1U« ela aqui oJguna Soa da eaballo 
branco; o1ha'lalDda. Supponho que nao 
vala diEor que sao castanho*. Bmflm, mau 
amtÜõ,*!^eto que, Béimis de um» tal prova, 
nto tevalifuer do incrédulo o a ^e^rscq- 
Jador de máu gueto. 
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Dr. Siqueira Campoa 
siíc     ' '" 

Baixo, espaduas largas, cabeça grande, 
maças de rosto bastante salientes, cabel- 
los e bigodes cúr de azeviche. QuaBito ri, 
mostra uma fileira do dentes, fortes, uni- 
dos, brancas, nitidamente engatados nos 
respectivos olveolos da gingiva de um ru- 
hto/oaeé. Usa quasl sempre roupa de 
panno proto, guarda chuva de castáo de 
ouro. carlúia. Indo escovodinbo, tudo no- 
vlnho em folha. 

Nao é paulista; porém, proso por indis- 
solúveis laços de família a esls terra, oon- 
sagra-lhe verdadeiro amor de lllho> 

Foi magistrado em diversas localidades 
do Interior do Estado, a sempre timbrou. 
por trazer a sua lü^a sem a mínimo vis- 
lumbre de mácula. Cavalheiro sffavel, 
trata com a máxima gentileza a lod^ f.a 
pessoas que delle se approximam. 

Pertence o uma illustre família, do qual 
fazia parte o flnado monrenbor Pinto de 
Campos, eacriptor do mérito, e que multo 
pre^iglou na Europa a terra brazileira 
com a publicação de suas obras de Incco- 
tgslayel valor litterario. 

Na política; ex-conservodor. Occupou 
|á o espinhoso cargo de chefe de policia 
deste líslado, e escusado d dizer que ae 
desempeuhou dessa incumbência com a 
sua reconhecida capacidade adminisfrati- 
vsi E' buje o secrptario da justiçado go- 
verno do Estado. 

Defeito: ser de merca pequeno—na esta- 
tura. 
'  Terminando:   bom  republicano e bem 
ministro da justiça. 

¥'LM 
Viram-se hontem, na rua <il5 de Novem- 

bros, as seguintes «tolletteas: 
Da iirne elegante idemoiselleu, olhos ne- 

gros e expesslvos: «lollette en sole nolre 
et cbapeau en pallle garnl de rubana et 
petltes rosesi. 

Da uma linda morenintia, bellos olhos, 
boeco pequenina ; ntoilette en voile bleu 
pále garnie de rubans crema et capote en 
dentei led'orD. 

De uma graciosa dama, physionomla 
sympathioa: otoilotte en surah bleu gobe- 
lin garnie de dentelle noire et çhapeau en 
pain? orna de rosss thé et rubans blancss. 

COLO^IBINA. 

QFPICip DESPAqüADO 
Do director interino do Huaeu Paulista, 

remetlendo a folha de pagnmento do pes- 
soal do mesmo oatabeteoimento, bem como 
as contes provenientes das'despezaa efTè- 
cluadas com a mudança proi'lsor(B do dito 
museu, e pedindo o respectivo pagamento. 
—Ao chefe da coDlmlssao geograplllca e 
geoioglci^ para tfte se sltya informar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
De Egydio Josdda Oliveira, ei-volunta- 

[io da pitria.-p'elíndo o praia de terraa o 
que tem.direito.^A~ i^apectoria do terras, 
colonisáçao e immigraçao para que ae sir-. 
vajn formar. 

De Francisco de Bailes Barbosa e outros 
.pedindo títulos derinilivos dos lotes de 
lerras que possuem no núcleo colonial das 
Csnnas.—Igual despacüo. 

Pe fernando do Prado, representante 
de Jacomo N. de Vincenzi & Filiio, agen- 
tes geraes üas companhias de navegação 
«;erai italiana—Florio e Kubitlino—e ou- 
res, pediiido permissão para introduzir 

no Estado ir^baltiadores asiático a para as 
lavouras iiiifiiblriaes p serviços domésticos, 
nos leria.js da lei de 4 de Outubro do anno 
flndo.—Nao lem logar o que requer por 
nao esta;- o governo d'i Estido nuctorlsado 
pelo congresso eatadoal, a contractar im- 
mlgrantes de procedência asiática. 

BUA CAR"MO"GINTRA 
Transmittiu-se á superintendência de 

obras publicas O Oviso n. 15 de ZO do mez 
próximo lindo, do dr. secretario do inlc- 
rinr. perlindo ser tomada na merecida con- 
sideração a rcciams-çáo que acompanha, 
dos moradores daquelia rua, no Bom Re- 
tiro, pela falto d'agua em suas casas. 

VERBA 
A Superintendência de Obras Publicas 

foi aiictorizcda a despender a verba de 
t:ti7?.)07^. para concertos uo quartel do 5' 
batalhão de policia. 

PAGAMENTOS 
Solicitaram do dr. secretario da fazenda 

os seguintes; 
□a quantio de SiOOOEOOO ao srchitecto 

Bmilio Olivier. como graliücaçao pelo cr- 
gaoiiaçao do projeclo complole c orça- 
mento de nm axvlo agrícola para aliena^ 
dos, neste Bslado, .'t requisição do dr. se- 
cretario do intrrlor; 

Da de i:iSj;tnOao Britsb Bank of South 
American Limiteii. que lhe é devida cen- 
forme as contas remeltidas. 

• FOLHA AZI;L > 
Acaba de sppsrecar no Rio o primeira 

numero da -Fol^ia Az!i!>. interessante pe- 
riódico lillerario ilirigido jteia estimado 
poeu ar. Heitor Guimarães. 

A nova pulilicaçáo offerece variado e 
agradarei lelturí. 

Desejamos ao dislmcto collefa flamioen- 
se prospera e longa vida. 

GUARDA NACÍONal. 
Poblicsremas amanha a terceira Â oltt- 

ma parte do a^rie que temos dado aob o 
titulo lupra. Nesse artigo dijculiremoa a 
debatida queaiao da obiigaloriedade do 
aarviço da guardo nacional. 

Attendendo a variai reclamações de vi- 
sinhos do Reslaurant tllemtoda rua Bpis- 
cqiial n. Xi- O ciu.4U^ 5' delegado intunou 
tMotem ao proprielario dcjusüa caia s 
fazer cessaram os berreli'Ds a aClos de 
desreipeiLs frequentameDle praticados pela 
fragBanai^aeaUi aa raaoa todos oaaoitaa. 

COUEIO mUSTAM 
Para que nto isja saspeosa a ranasaa 

de jornal aoa srs. ossignante* em atr: 10 • 
tquelles que por qualqiier motiva ai» (a 
nto mondaram refatmar as luaa assigna^ 
tuioi para « anno de IS93. pedimos o aif> 
sequio de anvisram pe|v oarreio af tt»^p^ ■ 
ativas inpDrtanj:las'. 

O garenle da eoiprei». 
Hiauai. GABDOBO lumoo. 

éCHOSMLISIAS 
A proponderancio <jyImprensa haevolu. 

çBp dos acontecimeátot que caro^lertaom 
• clvllisaçao o o progresso, fi f i^-to lncon< 
cusso e do doNjInio du [ida a gente. 

Aquelles mesmos qué aystemalicamenta 
fazem alarde do seu desarcso pelo* g 'ias a 
orgams da oplnláo pfijjilea, sto oa <t<t 
msis ae Imprcssionsm por qualquer raa- 
nifestaçCo do Imprensa a seu respeito. 

Nesse alarde vae apenas uma pig^nta 
intenção, um Intuito de notoriedade, uai 
melo de procurar disllngulr.se por qual- 
quer cousa, e nao Intima convicção daà' 
idéas expendidfs. '.'',■. 

E' D que, se dá cpm cectns.iivUvIdaM' 
que declaram por Ioda a perto, haja ou n'Ã 
opportunidade, a stilil^ádveiaao nais mu^' 
sics. ■    '. 

Certos de abrirem .uma excepçio. ellei 
visam neate facto a notoriedade, um cae.} 
ds ser citados, de sa lonurem canhecídaa, 
em rumma.' 

Sssa divagaçao occorreu-noa áiioposlto 
de um anniversarlo que' honíem se com- 
memorou na imprensa—o- do ■ Estado dá 
S. Paulo.. •> 

Ha dezoito annas que esse organi.nifjfá. 
receu « luz com o lliuro de i Proviucia-^e 
3. Paulo >. transformado mais tarde !$i 
í Estado •, pelo estado'àciuai do nõi(^ 
regimen governativo. 

Descrever os (ervlçoã que íem pr-islodo 
desd.e a sua fundoçáaatd hoje. serin ,areb 
superflne, vlslo como o facto dasu.; lunga 
existência é s mais cab»t demonstração do 
spreso com quu tem sido distinguido. 

Existe em todas as profissões viuoulos 
abertos por susceptibilidaoes magoadas; 
e na Imprensa esge Dicto parece asBumjr 
mais av titmadas "próptrsfles, pola proprJB 
circumslancia que a.csràètarlso, de aorçm 
os assumptos discutidoi. no decurso de 
poucas horas, meitaVei sob a ihãuencia 
fguaçanledeumapbrase^insinuativaouqua 
assim pareceu, e que-Tixalts o animodo 
quo tem de aprecial-ó, d^ahi rflsültando re- 
plica em tom mais ferino, e por Um a luclo 
aberta e ostensiva entre bons camaradas 
que sempre souberem poftilhar a rftsjiej.lar 
cs tocos amistosos que os ligavam.' 

E o publico, que.í por via de regrao 
causador dessas dissençfies. commeiila .o 
facto ao beE prazer dó í'éu psladar, esque- 
cendo quasi sempre <)ue fot «He quem lhe 
deu impulso, para vel-o acenas em aufc 
nudez. "  -". 

Serenam, por llm, os «nlmos, e os bona 
companheiros de outras dras esquecem as 
farpadas que instigada mente se deram, 
paro confraternisarem s^pre que ae Irata 
de patentear a elevado nüssao, o prestigio 
e valor da Imprensai- ' ' 

--^'V,  M MBLLO 

ESCRAVIDÃO  EM 91    <« i''-i 

Apresentou-se ha mezes em Uberaba lim 
pobre preto, veilio. maltrapilho, peditiab 
ao dr. Chr^spiniano Tavares que o livras- 
se das oarras da seu irHBnhori, o coro'nel 
J. P. dsSilvae Oliveira. 

O dr. Chrlspiniano ao contar-lhe que nao 
havia maia escravidão o infeliz preto ad- 
mlrou-se.como que duvidfendo de tal aaasr- 
çao. 

B' incrível I... 

Parte hoje para o Ria de Janeiro 0 Boa- 
10 amigo dr. Rodolpho.Faria-      ' \' V:^' 

MAIS UM~ÃTTBÍrTADO DE 
DYNAHITE 

Um telegramma de Berlim para a 'ludaa 
pendência Belgsi ií, notiuiade um st en- 
jbdo do dynamite commettido na estaçáo 
do caminho de ferro em.Posen. 

Um cartucho de dynanlite estava escoa> 
dido no carvão. 

Logo que o fognista do comboio qulx 
carregar a fornalha, o cartucho explodia; 
destruindo a locomotiva e varias vagOer. 

Ü foKuiata B o machinisto foram-jileti^ 
mas, mcrrendo i os lantanêo mesta ■      ''.■ 

Diz o ■New-Yorii Hernldj que no di.i I 
do mcí passado bouvü uma tent.ttiva de 
assassinio contra o pvosiilcnlB da Republi- 
ea do Haiti, quando cila andava a passear', 
e quo os dois auctnrea da attentado foram 
lago presos e fuzilados. 

POLITICã"HBíPÂNHOLA - 
Ni> dia 7 du mez passada os jornaei da 

Europa publicavam (>' seguinte telegrnm- 
ma lie Madrid : 

f Os botlis espalhados em Ma^ id de 
que o ministério tom pediiia a der. i^xlo, 
nao cslAo por emquanto confirmados ; maa 
vários jornaes consideram inevitável a fat- 
maçao d'um gabinete presidido paio sr. 8a^ 
gasta Logo, ái 11 da manfia, davecelebrar- 
se um conselho de mlnlalras no paço sob a 
presidência da rainha rebente. 

O sr. Ganovaa acaba' de ter uma demo- 
rada conferência com o nordchol Marlinei 
Campos. 

Na scssto do senados eata tarde, será 
lambem levantada a questio da comoramn- 
[itclpal de Madrld, devendo usar da palavra 
O sr. Boscli penuUlmo ■áleoldea, o qual aa 
jufga fará revelaçSei palilicas Intereseap- 
ten. No bolsim da noite o rendo interna 
aubiu ponlo a ireio-a    - 

Como Se sobe desla crise, rasulton a 
formsçaj do ^liiete Sagasta e a aab-da 
dos llberaes. 

Dia t ^ jFkMira 
Primeiras prodamaa ; 
JaaUDo Aíbano a JoaMblna dl AnlMila. 

arcuUfo.Çaalni da OUvaira a SUvaa 
ilaxie ae Sonxa Aaavetfo. 

«XTBBHATO 

Deve sbrir-sa ao dia H, á ma Vleasoda 
do RIO Branco, n. 44, te noTo eXtMaata 
para nenlnia e maaiMK, dHridd JIMW 
distmctai prvfcsivms d.jtd*tlSe JCHIBi 
e Eugenia Crui jl miNp oMCaeMa* H 
capiu: r*ia su* loDC» Mati«o ae «ssatao. 

AS cPnceitmdis fcwfaofta^liTWièlr^ 
nSo sO as priÉielraf ICOM. ftM» tamtsw 
frincaí. iDRlei. hislori-i de Bnill, —"■^ 
malicoa. itc- '    *" 

Reeoiamsadaaios áa b«Uiaa yaaltafca 
•iM exlaraale. 



'r^^'í'ra^'Tn>w|TM^var.-™'i'jFn^^-.T-^I,!iv.:ri7     ■' •^••■■i'*- 

mie' 

Â mais veüia Universidade do 
jVundo 

Kl» unlvarililoile, cliamad* KArauhia, 
■01 liinJiiU iim l'iti, nm Utrro«ni; no \\ 
Utulo : par urna HnnriDrk da KalroiMn 
ha InnlalL Vtiuiit ■ Nnnt* 

7<Au ^u o a L»rjmatra uiilvnrnUnIa ank 
daM, Bi'iH rol cluranta oh lacutoi .\ o \1 
pauoú iiuls ou moaon a lanlu iiiika ein i|ue 
•a laeiju-iB oa «odanlos da aclaaula, ara- 
bal c cbrmlaai. 

Nlct rasLa duvlita daijua Koi eoaiau naü 
ta apoclia, a muinin alt) it rniiitafUi ilai 
uaivflrtidadaa <le Parii, Uiford e Cuul- 
brUlga, «atiidatilo* andtluisi, IranFeia* o 
liifllHiai. no lado doa lunisiauoi, ogyiJUiDS. 
Iripolllano) a coiiflolDran. 

foi o   fúco  OCCIUBIIIBI da   Ihaolagla mu- 
■ulmana. 

Na ■CortnlKliUy Hovlewi encontrámoa 
praci HOH dfllullifls, curlosoa a novoi, iohrs 
kvida uiiivoriiluria UDi fac. 

Asai^rja-Lii HlB|jhflii KcjnMit i[iie faE tima 
proJoiii<uili V lletiioliifkaoti O* muras da>(a 
■alma rnatero iiiaMornilaiia. 

'A Rorauiiia uci^upa iia caiitro da cidado 
uma superado de Iraa ou <iitatra ticciara» ; 
6 mais uma aeKlomeraviu da im'>iullas 
do i|iia um edineio unlco. aom ininnriiea 
de tijolos Juatros3a, puluo» a^tadavels onde 
corrum hulla^ fontos, parodu.i caliurta^i de 
-aiUiroB de Ualâ. Ünlra-ae porvellias iior- 
tai d< coliro, de um truballia BDUMU B ijru> 
cioso, coroadas da palriuin inaraVL]ltOM>s as- 
'Cülpidos no cedro o iiue a lradii;:lo ntlri- 
bUB a Ue^ior, o arehllaoto ila (ilrnlda da 
Uavlllia a da torro dos Haiii-Uaal-Ilassan 
eu llaball. 

Por toda 1 parte o clilo 6 teilo do tijo- 
los, quo os liei» calireiu do um lapeti'de 
Telia para sjaellinr-se u iiiullu vuici taiii- 
beni, como em oulroa (umplos, jiuru abi 
•Jorniir. D conjiiiiuto dsH conitruc^des d ao 
niasiao tempo uma curuvBiisBil, uma ln- 
blmlhoca, uma masquila a uma umvarai- 
dade. B' sempre onurme atii a multidão a 
as Huaa partas nunca so fecham, jiem do 
dia nem de iioile. 

Uomo quasi ladaa u  uníTursidndes  do 
5lobo, a Kerouliio A uma verdadeira repu- 

lies. c|UB se (toverna a si mesma, e nan 
recoubece seiiAo 'pro formulai um pod«r 
superior. CompruOondo ■foiikias» ou pco- 
fasHorea e •eminai ou substitutas ; inaa 
ealas meamos diK»a(arias precisam oonlar 
com .1 demacrscia dos dovolus. dos eatu^ 
dantes o até dos arrel^^s e dos cainetarlaa, 
que enchem as alrios do edlHcio ; o pró- 
prio Bultaode Hiirrocos nada pode contra 
«ales privilegindos. , 

Hn três stmos elle I|U1E Qamlttlr o 
«molkkademj' ou raltor de liTiivorsIdnde. 
que oi:cupa Iieroditarisiiieiite    este   car);o 
63r direito de uaBccn^a, ileste Kiitma a 

aula> IminudiutamenlG elevou-se na Ke- 
rouine um tlfilo de repciiva;Ao lao unani- 
me e 110 ameaçador que alia te*e de re- 
vo^Hf a sua reioluf&i>. 

U sultão declarou entSo que o seu vene- 
rada pae linhu-ltiD appsrocido em sonho e 
Ihspudiraquu reiute^raase o smolikademD 
nas SUES funcfOes, 

E dahi em desnte nunca tnais anvol* 
Teu-se com os negócios  da uoivcrsidnda. 

Uomo facilmente se crfi, no ponio de 
vlsliL aoioiiliduo. os uursos o as lifú^^s da 
KaruüÍTio nío sao notáveis. A maior purte 
dos estudantes que U vRo aponns snbem 
ler B escrever; receberam na est:^la pri- 
naria as oiplica^ües a os sopapos do 
ajamai, mais tarde decoraram um certo nu- 
mero de versículos do Koraa, sob a dire- 
CElo deum (talebt ou ssblo ; e, habilual- 
uiBute, d tudo. 

Ma uuiversidade coulinuam durante 
ijuatro ou cinco annos a aperfeífoar e polir 
esln ignarancis, entregando-se ao estudo 
puramente mochanico dos livros sagrados 
—especialmente dos obokbaria que slo o 
Talmud doa musulmanoa^da astrologia e 
da adivinhsflo. 

Alguns aiumaos particularmente bem 
dotados vao um pouoo além, até As mai' •; 
maticas. que llcaram uma das tradifiVa. f^ 
«ciência árabe. 

Üutros tornam ae j urisconfjii^,^   ^fuài- 

, Q numero doa afomn-    ç j j     -^. 

T.t?fS:? Xi '^"'"-í"^" '*»<> pensioni^ai Bratullos. onvis;',^ j^ ^(,^5 ,J       j^^ ^j^ 
mondo muai^m^no p^n tornaram-se 09 
proiassor^-^s os sacerdotes e oa Juiies do 
eeua i-^ncWadaoa. 

,ustes pensionistas receliem todos os 
diaa uma parca racSo, qua salio dos fun- 
coa Uaiiados por Palma, e cada anno uma 
VBate de tucido de algodão, ou ojellab». 
lista veste é o sua única roupa. 

Dormem no patao d;i mesquita, bebem a 
água das fontsa o comem a sua rafío quo- 
tidiana. Sc tém alguns auxílios de suas 
famílias aloJam-se em oellulas  arquendaa. 
Sue se chamam amederaaso, nos arredores 

aKerouiue- Muitos obtém hospilalidade 
em cas:i de algum nogocianto da  cioadoc 
£ artilham mtsmo o seu 9Kouiik')usi>. em 

«ca deaervisos domésticos que prestam 
A casa ; por exemplo, traiam da mula do 
megociante, ou luvam. uma vec por sema- 
'iia, o seu turbante a enrolar, em essa de 
Mouktsr, o chapelleiro da moda Grai;as a 
esses procesaoB diversos, conseguem pss- 
air regularmente os quatro ou cjuco aunoa 
regulanmoDte da Kerouine, da gua! sabem 
■adoulsD ou tabellises, nlalebsi ou douto- 
res em direito, escrivães do cadi (jui'), 
nas, ciota, curiosa, a própria educatao 
«luo Untd trabalbolbes custou em adqui- 
rir, desqualiüca-os para as altas funcgúes 
do £stado i porque oa pacbás o os cadia 
sa'j sempre escolhidos entre a classe mili- 
'.ar. 
ÊUma vez por anno, no flm de Maio, es- 

s pobres estudantes da Kermlne, tèm 
ferias qus passam ds uma maneira origi- 
nul, nas margens do foz, perto lio Jaruim 
do auljío. l'or esta occasiao, ompreslam- 
lhes (eiidaa imperiaes o eüea enviam com- 
missúes a mendig^ir do todos os lados os 
viveres dt que precisam. 

1^' quaai Impassível a um estrangeiro 
obter informasflos preciais anbru ai maté- 
rias do ensino slli. 

A blblifttheca contém um grande numero 
dfl voluues de origem europda, mas nin- 
guém 03 16. natutaimeulfl por falta de co- 
nlieciinenlo das linguaa extrangeiras. Al- 
KUüa alumnos parecem multo forlca em 
CiJculos. üm geogrsphia, possuem cartas 
Jbm que Marrocos fíjfura no logar de honra 
com o mar branm ou mediterrâneo, o Egy- 
pto. a Sjna. a Arábia o Constaolinopla, A 
Peraia e a Hudsia também aío menciona- 
idas ; o mesmo nlo acontece nem á Fran- 
ça, nom á in^latsrra. 

Como todos os estudantes dos dois mun- 
dos, us do Fe-L entregam uma grande par- 
te de sua vid,i ao amor. Ao contrario, po- 
tdm, dos seus congêneres mais civilisados. 
a amor entra alias é inseparável do casa- 
mento. H,' Justo lambam dizer que o divor- 
cio 6 extraordinariamente lacil em Marro- 
cos e que racilmenle se casa qualquer por 
quinze ou mesmo por oito diaa. Hi entra 
•lies e as raparigas de Fez um contrnoto 

- tácito : a muibcr esposada por um estu- 
dante nao deve em caao altrum acompa- 
nh«l-o A sua patrin, quando elle deixa ■ 
UalTariidade.         -    „. . 

CABREÜYA    ■''' -■ «"• ' 
A' Câmara Municipal de Cabreúva de- 

tíarou a secretaria do interior que para 
pmJer ser satiafeilo o pajjamsnlo da da«- 
psuB «Seotoadas com a ■oídamis d« TS- 
riola, na twpertaBaia da IdeoiKO, 4 mls- 
tar que a* costas oenbaio com os recibos a 
dsVidamsiite selladss. bem como ser ve- 
riUcada a sua somdia, pMqiMmio nth> aeba- 
■•regular. .~ 

ALiejAMBilTC) MILITAR 
Foi exonerado á pedido, o cidadlo Aü- 

tenío Tbomai Pacfieeo Lassa <ID cargo ~ da 
inemijro da Junta revisora do alistamento 
nilltM da ennarci do Esplrtto- ^atb do 
Piolial, tendo noBtado pára suBlClIutl-o o 
captuü Américo de AlBeidaTorguelrii. 

A' directoria da instrução pobllca tot 
IranaaJHUdii o 1.neto da eomraisaAo cen- 
Iraldu panidn rapublIcaDO do Bstsdo, pe- 
dindo ser nomeado preaidaate do conwmo 
de InstruccAo d.) (áanlclplo^ Bragança, o 
cidadlo Tteãnte Gallketm^ 

ET OCETEBA... 
Noma'*uh,'U prelessor, 
— ü<int'alieai-ae is ebjeeloa qde se ra- 

sam msKrnfHAnok, dtlatam ao os 1^00 ao 
lai«iii Maiores. O frio sentrabe, o calor 
dllaiu  nvigmanta. 

A iiiaama aolaa ilio ae púdB conlrahlr e 
dilatar au meain'> Israpo, 

—Islo pi''du I ci)i)srvnii iim dlsclpslo. 11a 
coisas qiiii, quanto mala se joatralium, 
inalH SDitmiinlaui. 

—IJiiien Bto r pergantou o profeMor es- 
pautado. 

-As dlTldas. 

—O' ilsinha, que diabo de lembrança 
[ul esia de tomar um medico tAo oovo que, 
ha um mei, apenas, se formou f 

-'Foi muito dü indualrls—elle ainda nAO 
tere tempo de esquecer o quis aprendeu. 

A Sra. X., lUs 'osconde dei annos d* 
idade polo menos, e quarfinKsar por mofa. 
dizia n uma possua : 

—Ora. fraucaniunle. pareço ler os Irlnla 
a um annos e oito moMa que Hie dá a oer- 
lidAo da hnplltmo 1 

— I)u ceno que nlto. 
^Kntaoqua idade me dA o senhor T 
—UI1 ! muilia SDiüiora, quando multo os 

oito mezes ! 

—Bslas duss palmeiras, dizia nms ae- 
nhora, foraiu.plantadas, uma por mim. e 
outra por meu marido, am lemlirança das 
psíBS quu hiomos depois da uma brign... 

—Ali F suspirou outra, se eu o o meu ve- 
lho ilivsssemos sBmpro ffllo o mesmo, ti- 
nhamoH boje uniu alameda muls bonita 
que a do Jardim Publico, 

Hsuoal. a aguardente di cabo de ti, di- 
zia uma mulbur ao mando, quando elle 
bebla a iiKiir.a gota da garrafa. 

—Bni;snas-tu, Josepho, sou eu que dou 
<nljo deliu. 

VACCINAÇ.lü ANIM.VL 

Hoje haverá vaccinsçlo animal, gralui- 
lamenlo, nos seguintes logaras : 

PAG 11 AO MEIO   DIA 

Rua de S. Caetano n. B, phsrmacia 
Moura. 

00 KEio nia A 1 iioni 

Hua de S. Bento,  pbarmacin  fnllcuno, 
Uuadu Lava-pés, 11. 3,  pbBrmacia  Au- 

gusta. 
(tua do Monte d'Ouro, n, \b, escúla pu,i 

bllca. 

UAS 2 A'S 3 

Avenida da Inlendencla a. M, escola 
publica. 

IBITIXÜA 

A'superinlcndencia da obras publicas, 
para informar, foi tranametlido o requeri- 
mento da caiTiara municipal de ILiliiiga, 
pedindo pagamento das despezas por éllii 
feitaa corAa conslrucçao da ponte sobre o 
rio Jacaril. na estrndn que d'Bquelia villa 
vae o de Uariry o cidade do Jabü. 

■■•Ivatlaa *mm •lémm. —:o BR. Nsvts 
cx bocBA oenlisU do Uos^lal da Soola 
UM> da MlatriOM^a da Capital Psderal • 
(!(,• da &iei*dadB PortHgoeiad* BeasG- 
caMia, V. O^ Tereslra do Csnso. da Cãíia 
M BoaotrtM D. Podro * da Polidwlca 
Oãnl da «esBB cMad», ■■afcro da Saà 
cl«)lMla de Mediciaa e Cirurgia do Hw d« 
jMsiro • da sSoaiald IVasçaisa dOphe- 
hatmüov» >, da Pvis, ta« san conoullorio 
A (n* ?- fimlo ?6 A. 

ÍLCMÍIB chamados pan domicilio, de- 
TMda laraw asiu dingidos para aua re- 
«Hwda, á na do-i Baubúi. 7.i. oada ái 
MMotlaa dos ; As ■ da ManbL 

9* altaade a tfaeatc* <• •■> 

(ali)    lff-1» 
I 

I i.'*o oilraiigaíra, D que os rugulamenton da 
quarentena lerao novsmeiiU appiteadoi 
som todo o rigor atu que tonha pssaadu o 
racelo do cboiora. 

Mo cuiidajo da tjaiut James. Loulalane, 
íoram conimntlldo Ires aasasslnlos asaolo- 
nlu italiuna. Suppúe-no qu* foi vlniianfa da 
•Hsltlaa. ^'Jo se elTuclusu nenhuma pn- 
t«o. 

ÜQ" 

Tranamillirara-se no  dr.-secretar' 
fazanda, afim de ordenar o pa(taK*n't'n 
contos de objeclos de expedir-nt-n'!,,' 
lhas do r-ssoBl do "Diar^j Õmolal.. 

.« 4a 
as 

(o- 

OÇiSRA NOVA 

Refere   g   lüiario   da    Nolicins,.    de 

• A amabilidade da Alfredo Keil, o talen- 
toso autor da oUona Branca,■ devemos o 
ler podido apreciar alKuna trechos da aus 
nova opera—ilrene,» e a rápida audiçío 
delles dei<:au-noa impressão lao agradável 
qud esperamos oom iiiteteaa^ o ensejo do 
podermos tornar a ouvir esses trechos e 
de conhecer outros da nova compoaiçlo 
que se nos afigura destinada a alcançar 
grande exilo. 

aO poema úa olrene» i baseada na lenda 
da milagrosa .Santa Iria. Santa Irene, que 
deu o nome a Santari''m. lenda que o vis- 
conde de Almeida Qarrelt immortalizou 
nas «Viagens na minba terra.j Figuram 
no librello as mesmi^s personagens da 
landa, Irene, Brilaldo, Hemigio e o cônsul 
Gaslinaldo, governador da anlisa Nabancia, 
onde 36 paasa a acvâo. Alom dessas per- 
HOnsgens tlguram lambem : Julia, hetaira, 
um dos papeis mais importantes, a Antô- 
nio, pescador do Zezere. 

oAlfredo Keil tem promplos todos os 
trabalhos da sua nova composição, ns par- 
tituras, oa modcloü para o acenaria, em 
primorosas aquarelas de Maoini. verdadei- 
ras oLirasd'arie,os desenhos dos costumes 
e dos adere os, a.icellenle a ooasciencio- 
^amenle feilos por Gasanova, e tudo orga- 
nizado com o esmero qoe o autor da «Dona 
Iiraiica,< um artista ds raça, emprega 
sempre nos seus trabalhos. 

"Agors, o que 6 necessário é empregar 
os meios para quo SC possa ouvir em S. 
Carlos assa opera, pois serii deveras para 
lastimar que o lalenLo^o maestro tenha de 
ir ao entrangeiro entregor a sua obra e so- 
licitar de e&tranhos que a acceilem,quando 
com bo4 vonlade e com o indispensável 
auxilia se poderá alcançar qtie assa opera 
possa dar-se nu nosso théalro lyrico, pro- 
porcionando ao publico da Lisboa um es- 
pectacuto dos mais brilhantes, pela belleza 
da musica, pelo esplendor do scenario e 
pelos effeilos da imiaa.en-scéns * 

"Por nossa parte nâo deixaremos de pu- 
gnar para que se realize em Lisboa esáe 
commettimento artístico • 

PRK81DEKTK nos USTADOS- 
UNIDOS 

A mensagem aunual do presidente Kar- 
dson ao congresso diz que a questão da 
revisão das psutas aduaneiras deve ser dei- 
xada ao novo congresso; e accrescenla que 
se aoonferencia monetária de Bruiellas 
se mallograr, as condiçaes commerolaes 
obrigarão os listados ainda hesitantes s 
cooperar com os Estados Unidos em asso- 
gurar o augmento da circulação da prata. 

■ preaidenloBarrisonéparlidario do apoio 
official dos Lstados ^ construcçao do canal 
de Nicarágua, 

O relatório financeiro, apresentado ao 
congresao pelo sr. Foslar, secretario do 
thesouro. diz que üerá preciso uugmentar 
a taxa por cabaça sobre os immigrantes, 
Btlm de so desviar a  corrente   da emigra- 

FOIHETIM 
.ECGtlTE   SCRIBE 

TB 

PIQUILLO ALLIAGA 
00 

OS wKiiis H ma ú msín m 
TIBliO DB 

'tíãttíviTtn^ ttodrlítiiea 

VOLUME J 

A asTiLaatM ou BOM aoccoano 

—Bneommefidsr-nos-hemo*'a t)en). dis- 
se Joannmba- 

O bart>eiro eonaerron-sa colado. 
'-K a nossa ttola B o nosso carroT couti* 

miOJ a pobre'rapariga. 
—N»o se p*de agora pensar nisso; <« 

podermos sahtr atoa e salvos, cominbare- 
Dos Ioda a noite ao nraso QO baaqaa e 
aaiadfe|'aocaotrar*ttoB talvez ajaits e oro- 
taCfldr 

—Ah'. o senhor * o nceao isivador ax- 
elamau Joasainha, laofando-lhe os braços 
ao pescoço. 

— Ainda olo 4 tampo para agradecium- 
toa; pü. Biaqoanio nada Hz am seu auxi- 
lio. Venham daprassa. 

—Meu tio. "nl.a, vai nu» a nossa vida- 
enlAo. dciia-se ficar ' 

Googaretto bem qutrlf^ andar mas ara- 
Ihs impossível; a ubeç^astavs peisda os 
oibof rachavam-sa-lha a s«a pstai. 

Morreu em Uaiines o príncipe NapoleAo 
Ilonaparle WUo. Iriulo do Uma. Mtltg— 
antes Mme. lluttaiz. 

CURSÕ'ÃNNEXO 
Hnsultadn do* etamns da honlam : 

PUIIIIIUUSZ 
Pleoamenle 

Augusto de Toledo. 
Msglno Diiili Junqueira. 
JoAo da Lacerda Soara*. 
Intlduino Urnosto de Almeida, 
tí<'w\ d« Carvalhu. 
DiogPnaa Oiiltra l^urralra. 
AriiiHii>!'>« Fírnnridus do Oliveira. 
Plavio Ferreira de Osmargo.   --  - 

Simplesmaota 
Joio Antônio Gon<;slveB LibeiU> 
(Januto Haralva Júnior. '■ 
Adulpbo Vac de üampaio. 
Joio do Amaral Campos. r 
—Heprovados B. 

FHANCeí  ' 
Plenamente      •-"    ' ' "^ 

lUymundo Kodriguea doUaslro.' 
llaul Usgii de Oliveira,    ' 

aimplesmeatA 
Bduarde Kleiil. 
Jolü Fiancliso Duarte de Andrads. 
Ernesto do Almeida Mattos. 
Antônio Cândido da Hoobi Baptiata Pe- 

reira. 
Illidlo Joaquim da Silva Deis. 
Kaul Leite de Souza. 
Libsro UadarA Nogueira Braga! 
Alfredo Nogueira. 
José l^eliciano Autero HAlO. 
Auroliano Junqueira Franco. 
Adolpho Rodrigues Dsnlaa. i 
Numa Pereira do Valle. 

oEOaniPUiA 
Dislincçi»  -- ' 

Pedro Dorla," ,- i' 
Plenaraanta -' 

Franciaco Munia fiatrelto. 
Francisou Javary de Souza. ....,- 
Mnurlllo Moraes Pereira. 
AntQtiia da Salles Teixeira. 
Tito Ferreira do Carvalho., 

-Raul Soares do Almeida Oi eu do. 
Uabrlel Penteado. 

Simplesmente 
Pelix da Silva Guimarlsa. 
Ignacio de Mesquita Corrda. 
Luiz Augusto de Almeida Aiilhas. 
—Naa compareceram 3.| _, 
—Levontou-se I. 
—Heprovado 1. 

Hoje serão chamados 1 oral: 
'MHTUOUBI 

(Salan. 3, ás ti horas] 
Mario Vicente de Azevedo. 
Jon.,iLiim AfTonsn Ferreira. 
dOsé Msrm de Paulo. 
Simao de Toledo Piza. 
Jo»á de Castro Novaes. 
Lui]t da .Silveira. 
tiubrisl Hiheiro de Andrade Junqueira. 
Manoel ttodriitues Junqueira. . 
Enrico I'ereira. 
Antônio da Silveira Penteado. 
José Salgado. 
José do UompoB Penteado. 
Ricsrdo da Silva Villela. 
Mario Geribello. 
Carlos Augualo Barcelloa Peixoto. 
Gabriel Pinheiro de Vasi^oncellos. 
Humberto de Souza Oeribello- 
Aristldes Gonçalves dos Santos. 
Jo«o Corrêa Dantas. 
Oilgenes Callmerlo> 

OEOQUAPIIIA 
(Salan. 1. ás II horas] 

Antônio Pereira Gomes. - ' 
Franoisco Gabriel GuimarSes.' 
Antônio Pimontel Júnior. ■ ■ , 
Juvenal do Pilar Amaral. 
Joaquim Teixeira do Amaral. 
Francisco Junqueira de Oliveira, 
miyseo Campos Mello. 
Carlos AhlHS Sobrinho. 
Itaymundo Rodrigues de Caslro. 
Henrique Gsppeirano. 
Ernesto Destez. 
jlidio Joaquim da Silva Reis. 
Sabino Franco de Campos. 
Raul Regis de Oliveira. 
Armando Navarro de Andrade, 

Haverá prova oral de Inglez áa 9 lioras 
sala n. 4, de Arithmetica e Álgebra e Tri- 
gonometria as 11 lioras, escrlpta de Prsn- 
cez, ultima chamada, aa II horas. 

KOHBAÇÕES 

Por aclos de Z do corrente do dr. In- 
tendente de bygiene e saúde publica, fo- 
ram nomeados para a respectiva reparlisio 
os seguintes empregados :  ' 

Secretario, Olegario de Arruda Amaral. 
Porteiro, Uenediclo Augusto de Agjiar. 
Fisoil, José Ignacio da Oliveira Arruda. 
(luardas-Hacaes — Antônio Augusto de 

Af{uiar, José Caa.,ldo da Lima. João Ba- 
ptista Jacome, Lindúro José Pereira, Ro- 
drigo Peiiolo de Faria, Augusto Benedicto 
de Campos, Rspbael Fortunuto de Oli- 
veira, Manoel Pedro Cerino Júnior, Joio 
Bap(IaIa.Barbosa. Kapbaal Sansevero e 
João Autonio Fernandes Gaby. 

Administrador do eemlterlo da Gonao- 
laçlo, Francisco Xavier de Mattos Sai- 
los. 

Adminialrador do cemitério do Braz, 
Bernardino Antônio Fernandes. 

Psra o matadouro: 
Director, major ülsulerio Borges de 

Azevedo Lagúa. 
Escrivão, Antônio Theodoro Xarier. 
Porteiro, Denedioto- Eseobsr. 
Vaterioario, Borgby Vergillo. 
Mestra de matança, Tiburcio Theodoro 

Xavier. 

COUSAS P0LIGIAE3 
Foram detidos: 
liuilherme Teixeira, por desconüar-se 

ser cúmplice na morte de um menor en- 
contrado no rio Tamandualaliy ; Manoel 
Miguel, Pedro Eriueno, Felippe Romana 
«>Alexandre Ferrante,   por promoverem 

dimordain, hoiilem, ds i hora* d* madru- 
gada, Ba rua Carneiro Leio. 

' Foram  todo» transferidos para a caleis 
publica, 

—l*úr ordem do ctdadlo 1'aubdelegado 
da Saulu ICubigBiiia. tol posto em liborda- 
IIH Jntu du nouís, depois de ler prestado 
haoça proviaoriB. 

->n)r InlrBcçto do arl. 'il3 ilsn posturas 
munlslpiea fui inullsdu em VWKI Üarva- 
cipo Oaotano, coniliiclur da carroça 11. lül; 
bem somo PBKOU a mnlla do Kixm do 
•Umnos causado em uma oerca da eainara 
munIelDBl. 

—Ante-liontem, as 4 horas da tarde, 
apra>ontoU'Be destaçAo do tti'iiga M>rla 
FiaiicoEB cniii um pequeno ferliiienlo no 
braço dl,uilo. qui.'iiando-se ter sido oflen- 
dlda por aeu marido Amborlco   Mencinor. 

A oITendlda fui examinada pelo dr. Cas* 
lllho,  dopois de tomar conhecimento do 
Ipclo a rusiioctiva aueloridade. 

.   , ,      —Foram rondadas os dlilrlctoa da dd^- 
.—.--_.«.. 4« e luas (Vegueilas, na férna do oostu- 

'Ba. 

Impressionada por um grande terror, ti- 
nha pressa de íugir, mas as perna* verga- 
vam-lbe. e um continuo bocajar, percursor 
do somno, quasi o impedia d« fallar. 

BmSm, depois de uma lucla dis alguns 
Inatantas, vencida e succumblndo aos leus 
Srandes esforços, cabiu sobre os malhos 

e feno, e adormeceu, com a maior sur- 
preia e receio de Píquillo e da sobrinha. 

Foram inúteis todo* oa esforços para o 
acordaram ; baJbuciava palavra* aem nexo, 
dava alguns passo* a cu*to, e recabia nó 
seu profunao aomno. 

—Ab: exclamou Piqulllo, «sla sonao- 
iencia é effeito daquelll viafao eitrongairo, 
o Ia] vinho de França i Para nlo correr 
perlfco algum, pai-a nlo ter nada a recatar 
das Buaa viclimas, começam por adorm^ 
cei-aa. a pn-- lhes tirarem o uso das facul- 
dades < 

—CoMprebeodo, disse JaanDinlia asoan- 
tada ; que será de nda r '^ 

—Msamo quando o qulua»emo(, aer-uos- 
ia iiBp«aaivel levar OMBOOSCO O ar. CMoa- 
rello, portanto pensemos sd am si. minha 
bentfeitora. VKDIU, desfaatoa dapresaa, 
pois  temos já perdido tempo d«m*sladoI 

—N40r disse Joanntaba tanafaualamaci- 
te, acoateça o que acontecer, aa nio aban- 
donarei mau tio. 

—B ao, Joonaiaba, apaaor do parlfo que 
lambem meameafo-Blo sdeiiarsi... Mor- 
reremoa todos tre* janto*. 

B aMMit<iD-t« ao *«a lado aobr* o feoo 
Bntlo Joanninha, que *« havia opproil- 

mado da »eu tio, craiou us brage* aobra o 
peito, baliou a jabeça. e proaiuãlãa íer- 
vorosamsnte Algumas palavTM aasaãahe- 
vldOS. 

—(^ue fai. JoaaalQbaT 1|M pacnatoo 
Piquilli> fspaatsdo. 

-~.?OfC° ao Deas de DMO* BSM, • Deos 
de Hafiomel. porque men do Õasceade 
assim eoBU> ea a P•dralv(^ dos aaouros da 
Granada. 

—K n tamben. eielaasoD Ptqoilki «w 
alefrix: aatít Itudidoe a i> disseram (Hp 
aar*aada algnas aignaes araAas tracadta 
nos meas brafos. 

—Muito bam, diasa Jcoasinlu eileadsn- 
itUbe a «le; maUa bwi Pstre Stb« d« 
laabti, Morrerd* cem laas Inntoa I 

' ^ÇXMAHA MUNICIPAL 

DISFACHOS D* INTINUEIlCrA DS riNAN^S* 

Dia 4 de Janeiro 

tlequ*rimenta de Luiz Casar do Amaral 
uatna.—Dcllro, para que so annulleiu am- 
lios os lançamanlb*, á vjsla daa allegaçúes 
do suppliiinnlv, oomprovadsi  pelos does 
qua olteraoe. 

Dito de Francissa Fugnuni. — Pague-ss 
futa verba (Limpuia Publicaa, duvendo-ae 
izer o desconto dasla quantia, quando, 

porvonlurs, su pague qualquer importan' 
da nos emprsEarlo^Oeutscb e Dreyüiis, 

Ullo de Alberto Oosla.—Goncado com 
metade do ordenado, conforma o arl. 140 
! 3- da Lei n. D. 

Dito da Bdeibrok & Moreira.—Pague-se. 
Dllft d| Aiilonlo Joaquim da Costa III- 

balra.->Main. 
Bflt'de Luli Jannuiil.—Idem. 
pito <le Aadrelino Verldlano Fernandes. 

—Sútn. 
Dito de Nicolau Glosi.—Informe o con- 

tador. 
Dito do  Ulysee* Blanclilni.—Pague-se. 

EXPlDIEdn DA   IMTbKDKNCIA D*  ODUAS 

Dia 4 de Janeiro 

hequaítmento de Baphael Gallo.—OfU- 
cla-sa ao oididio dr. Intendente de Finan- 
{«a. solloit*ndo-se pagamento. 

Oíllclo do dr. inlendente de Hygiene-— 
Ao dr. engenheiro chefe para Blfender e 
informar. 

Requerlmenlo da Armand Certain—00- 
cle-se ao cldadlo dr. inlendente de Finan- 
Qsa, solicitando-se pagamento. 

Olficio da Companhia de Gnz.—Ao enge- 
nholro do I*distrielo paru attender. 

Be que rim 011 to do Lebre. Mello tV C.— 
Ofllcle-se 80 oidadáo dr. intendente de Fi- 
nanças Bollcl(anda-se pngamento. 

Idem do Petlsborto Marques da Hocha, 
—ORIcie-se ao cldadlo dr. Intendente de 
Finsnçaa, solicitando-se pagamento da 
quantia de 3II^S'JM. 

Idem de Antônio Augusto Pedroio.- 
O meie-se ao cldadlo dr. inlen dento de Fí 
n.inçDS para psgsr. 

Üiticio da dr. intendente de Justiça e Po- 
licia,—Ao engenhtiro do 2* dislrlcto para 
allender a informar com urgência. 

Idem da Companhia de Gaz,—Ao enge- 
nheira do t' dislrlcto para attender. 

Requerimento do Antônio Jarusai & C 
—Ao. dr. aniíentielra íbefe pars i^ttender. 

Conia da Gabriel Antônio Fernandes — 
OlHcie-se ao.cj.^dlp dr.,Jntenfleiite de 
Finançsa, sul i citando-se pagamento viato 
lerem sido feitas os servi^is em virtude 
de ordem verbal,-como informa o engenhei 
10 chefe, doa presidentes das Inleodenoias 
passada*. 

EXPEDlEMTB DA IKTBMDIHOIA   DE  BYOIEKfl 
■ BADU ruet-HA 

Dia 4 de Janeiro — 

Offiçio do flBcalJósd A,rruds,—sêjqnte, 
Be<íuarimeatu do Bailo dé Camplüas.— 

Ao cldadto intendeDls de Obras. 
.Dito de FraacJAco Niculáu Schmidt.-Ao 

flscsl liara infori»h   ',■   • 
mio de Lebre,-MellÍT & C., silresantan- 

dü uma conta.—Ao administraaor do ce- 
mitério do Braz, para informar si os preços 
desta conta são laxgavels. 

DESPAGUOS DA INTENDEHCIA   DE JUETIÇA 
B POLICIA 

--   -Dia 4 de Janeiro 

Ofüoio da Inlendenoia de Obras.—Sslii- 
faça-se, designando-eo  o prazo de 30 dias. 

Dito do hscal Júlio.—Recolha-se ao Ihe- 
souro da Camera. 

]>llo do fiscal Uorrãa Dias.—Meamo des- 
pacho. 

Dito do fiscal Jiiljo.—Inteirado. 
Indiçaçio do sr- dr. Henrique Schau- 

"??■" ~^° '''■ engenheiro para informar. 
Dita de D. Momno.—F.iça-so subir ao 

■r. dr. Prasidonta da Câmara, com a in- 
formsçlo junta. 

Gamara Hnníeí^l 
2* TERMO DEGOMPARBGIUBNTO 
Aos 31 dias do inei de Dezembro de 

im, nesta cidade de 8. Paulo, capital do 
Ustada do mesma nome. no Paço dã Ga- 
mara Municipal onde tem funooionado a 
Gamara dos Senhores Deputadas presen- 
tes oa srs. vereadores dr, Pedro Vicente 
de Azevedo, dr. Carlos Paes de Barres, 
dr. Joio Alvares de Siqueira Bueno, Cezs- 
no Ramalho daSilva, dr. Henrique Sebau 
mann, liuilherme MajtwsU  Rude*, Rodti 
?o Moiiloiro de Barres e dr. Elias Fausto 

acbeco Jordio, deixando de comparecer 
BBUi motivo Justificado os srs. dr. firaulie 
Joaquim Gomes, Joaquim Franco' de Ca- 
margo Júnior, Joaquim Gomes EsteUa, 
dr- Franciaco de Pennalort* Mendes da 
Almeida, dr. Antônio Francisco de Aouiir 
e Castro, foto Antônio Julllo, a Joaquim 
PayàOí h-í     . «   • .- - ...■.     - .."^ 

l> ar, presidente declarou que tendo da 
se apresentar hoje perante a Câmara para 
tomar possa do cargo de vice-preaidenle 
do listado, para que foi eleito, o cidadld 
dr. José Aives de Cerqueira flezar, na con 
forinidade do parsgrapho Anal do art. 17, 
da [Conalituiçio, nomeou em commissáa 
para ricebel-o i porta do ediflcio os ara 
vereadores (iuilberme Maxwell Rudge, dr. 
Carlos Paes de Barroa, dr. RIÍBB Fausto 
Pacheco Jordão. Goiano RamSboda Silva, 
Rodrigo Monteiro  de  Barros,   ós quaos 

cum|irlndon iniiilo do que fiiiam eil^ar- 
regsiios Inlrodutirain até o reciiilo il* Ija- 
mara o ruferldo eidadli> vioo.preiideole 
do Kstado e mala o proiidenli.- efttiellvo, 
que o acompanhava n cidadlo dr. Ilornar- 
uiiio do CuinpOi e tomando asacntu este a 
dirslta e aqufllle a esquerda do sr. prsal- 
deiito da Usmara, fui pelo dilo dr. Jo» 
Alvas dl) Cerqueira Cszar, preilado O com- 
|iromÍB»o conatilucli)n>l. promoltniidj em 
vúi alta, o tendo se !i>VBiilsdo loilos oa pro- 
se n te s ao ac to. auinprlre faiur cumprir a 
conalllulçla federal u a desta Üsludo * 
ob*ervar as Ists, u dosempenhar com pa- 
triotismo a lealdade as fuac{dus da s*u 
cargo. 

Coiiüluida essa solamuldade» commUllo 
dos vureadare^ ncouip^itiboii nté u Siihida 
do edifício os referidos cidadlos presiden- 
te o vice-presidsiiteila Kstado, do que para 
constar lavrei o presunta termo. Eu Antô- 
nio Vieira ílraga secretario da câmara o 
BSRravI. 

- BOIlKTiM  MBDICO SEMANAL 
■-.   »    ,^-.    ' 

...   l'.D18tBinT0 .    .,. 

o estado sanitário do dlstríolo 6 regu- 
lar. 

As moléstias domlnantos alo: 
As arfecçúee do fundo palusire. 
Visitei as csaus, lendo encontrado em 

mAs cjudlçAss hVKHinicas as seguintes : 
Rua Formosa ns. Ü5, 71, 73, 71 e 78 e ma 

Dr. Sebsattto  Pereira  ns. 1, K. H s i>*- 
As medidas quo devem ser postas em 

praticu para a boa byglene das babltaçOes 
e do dislrlcto, sio; 

A domollçlo do corllto n. 74 dl rua For- 
mosa ou sua reforma completa. 

Tornar rigorosa a liecalizaçlo sobre ven- 
dedoras ambulantes de fruclaa, pirn que 
a venda das''inflimae, nla amadurecidas, 
nlo prrjudlquem a saúde publica. 

S. Paulo, 4 de Janeira (te 1B03- 
O medico do dislrlcto.-Dr. Gualler Pe- 

reira. 
)• OISTRICTO 

O ostado »anil*rlo do dlstrloto d regu- 
lar. 

As moléstias dominantes slo : 
As do apparslho respiratório a u febres 

remittenles paludosas o a varíola, 
Viallei 4t corIJçDs B casas, tendo encon- 

trado em más condlçOes hyglenlcis as ae- 
DUlntBs. 

Ks. 13, 16, 7, 34; 8J, 3, 50. 78, 79,84, II, 
1.^, 17, 87. 47, 37, bl. 57, G3. Ot a lüt A rua 
dos Immlgranlea; 73 70, 89 e 13 1 rua da 
Craça; 13 e 91 & rua Tensnlo Psnna. 

As medidai qaa devem sar pasta* em 
pratica para ii boa hygiana dus babita- 
çüaa e ao dislrlcto, slo: 

Aconselhar a limpeza dos qulnlaes ; a 
remoçio do ll;(o das I^raas; a mai^r limpe- 
za das eòchefras e'» aiitlo dos diversos 
dormitórios. 

6-'Paulo, 31 dBDetembrodeISgi. 
O., medico do dlslrlclo.— Dr. Franco 

Uelrelles. 

— E'mais valioso do que viver ad, res- 
pondeu Piqulllo. .   • 

N'e»te moDienla.un grande tnnulto se 
ouviu eu toda koaaa. 

Parecia que na odega, e 00 meio da es- 
curldlo, algum. combate encarniçado se 
travara entre o capitão e o sen snbstitulo. 
Arrogante, apesar de estar embriagado, 
acordara percebendo que o leito desoia, o 
recobrando a raiio cem bastante coaio, 
oomprehsndera (acilmiuile que pretendiam 
estrs«igulaE-o; elle próprio se bavia lança- 
do ia guellasdo aen cootendor, qae *ur- 
prebendiao e nio e*peraada a maner raaia' 
twçla, cabír* par lerr», juntamanla oom K 
lanterna, em vista d'ette aUqua tio vico- 
roso « imprevisto- 

O* dois combatentes rolavam palocblo,' 
a eoaia dispunham mais ou menos de for- 
ças «guaas. e aH%raiii excitados pela r^^ 
va, a«arrava^|Cam ao «utra furiosamea- 
te. Arragaar*Wdera o puabal, a Joto 
Baptlsla Oa laBusneia da lucU, d«liar< 
oablr ^jylalola que costumava  traier pra- 

Aos iimps dos luctadores, i bnlba asiua- 
ladera^aa Ikziam oa adeg*. Iodos os ten- 
didos kariam despertada- ■ 

— Soccorro, Ibes gritava Caraego ; iiaa 
quadrilha de agiioii* aa de faniiUan* 
do santo Omein, asaaisinam o oosso cspi- 
tco- Vamos, mons amigos, arrombemos 
•sta aorU. 

BnUo. armados d« enxadas, da alavaa- 
cas ■ da pinças de ferro, todoa atacaram a 
Cirta e a parede, que nlo poderiam rssis- 

r por maito teiapo. Ura aata a caaaa do 
graode luculto, que Oü aosaoA.daáa.prlsi(f-; 
oeiroa acalmavam de nrnir. porque eMijiiai 
Io a Gongarello, es^ nàe dava por coisa 
fejfpima. 

— Já nio ha esperança,   exclamou   Pi- 
JDltlO, que ae havia atrevida a ir ao  alto 

a avsaa aapreítar, a   qua «iivlnhira  c 
que sa faoaata. >'. 

:iòi i|ueriauas agora fngir-aaaado iá 
nlo e Jt*«siv«l. Us luadídM .tona Iam- 
ae.esub na sicoda. parcorrkialaila a caso. 
e -e vieram   aqui   acordar-BM.   se rli 
chiaar-mar 

B «<boc para j^nainha "mitan^ 
apcVrs rafürigi, presi^ um têrriri' 

CommeroJo 8 Finanças 
S. Paaio, i ds Janeiro da 1803. 
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ASSEM BLÉAS GBBA&3 
Bstio aDnancia'das as segiUnlss: 
Da Cimpanhialtato Paulista, no dia 5 

de Janeiro. 
Ua Companhia Helhoramentos de Sao 

Simlo, 110 dia,20 .ile.J.aiieiro.. 

CHAMADAS^ QAPITABB 
UsUo lazeudo ubamaOSB de capttaea ot 

aeguinles bancas e companhia*: 
Da Companhia Melboramenlõs de S. Si- 

mao, S' cdamada de capital, 10 */„ por 
acçlo até 5 de Janeiro. 

BANCOS PUPÜLIR K DB PBU- 
HÃljLBtlCO 

A TltesourulB dá Fazenda  desta Bsta- 
Jo reoabe em p*t[Bmentas  as notas  dor 
Bancos Popular e de Pernambuco. 

BBÒÓLfllilrârO DB NOTAS 
Foi prorogadu até 30 de Juttbo de I8S3 o 

prazo pira o  recoihimanto  das notas do 
fhasoura, que terminava a 31 do corrente. 

is8Ciio um 
Empresa <le LlDapeza Publica 

Bsli marcada para o próximo sabbado a 
inauguraçlo do novo material da Bmpreza 
de Limpeza Publica,'recebido directamen- 
lada Parizepor e]lB'BncommeadadD- 

Está lodo depositado na grande área de 
um terrena do arrabalde da Ponte Grande. 

Foi montado um grande fúrno de inei- 
neraçso, que em doze horas queima 600 
toneladas na temperatura da !0Õ'. 

A Bmpreza, inaugurado onovo materiol, 
fará o serviço completo e talvez melhor 
que o do Rio, pois conta com 300 homens 
para o serviço, vassaaras, macbinas, 
grande carroça  de  ferro  hermeticameute 

et (ua I 

to, poi* nt» tinha pensado nfe tosaiblllda- 
da de os .vlrem surprebender alli, preeipl- 
toa-se para Plqallie, gritando 'involunta- 
riamenle: 

— Salve-me! salva-me ) 
Depois olhando para o tio, continuou 

deixando cahiroa braços daaanjmoda: 
—Louca que eu sou I B' tm|kissivBl 1 
O palhefp onde so achavam fechados, 

tinha uma janells co telhado que dava para 
a Heresia. Píquillo partju-lhe oa vidros. 
e aos raios da IUB Joanmnha via ao longe 
aa extremidades das arvores agitadas pelo 
vento. .,...., 

— Veja, eiclamou o «eu jovon .oomps' 
oheiro, que nos rssla ainda um maio de 
salvação, 

— Coayrehenda, dissa <•■ pobre Joanni- 
nha approzi mando-se da jouslla, elevada a 
prumo numa altura espantosa da rua.Sim, 
graças a Deu*, a.tksm^ãlto, e se eltes VíB- 
ram. ■MldereIMSt>r0âprlar-nas- 

—Preclpilar-noal em que pariaaT Nús va- 
mos descer por aqui. 

—B mee lio t   -   <■'' -.        ■ ■ 
TMubsm ; au me encarfe^ de o  levar.. 
~ B como bl de *er T : 
—Bspara; olho, nlo vé T 
B Piqulllo lhe mostrou per debaixo do 

telhado, que era baslanta joljeiiie, uma 
roldaoa e a «ifd» «âsí 'sdf tOslomavam 
laçar o leno e a palta ura o palheiro onde 
eaiavau. 

—Se nlo Iam mé49, i donia em mim..'. 
—Sim, respoudeu lalrepldamente Joan- 

ntabo. .■     ■ 
Eatloalta pataou-Iba a corda por 

10 doa braços. 
—Nlo olDF para o abytmo oQde va* d< 

cer. Iba.dMM-nquMa,'fiche   Ot   3lbúa/e 
nlo os abra ím me naando  se -sratir ím 
terra Srma, depois Ifraus-mf * corda. 

JoaaatUlt» eonagMi l«ãfaia«ot« a >es- 
car, * eaM a maior cautilla, 

Ueasffareeea ba(oacaodo-s« ai aspsco. 
8 ajgans lainatoa dtpdis. a ««(£^1^ 

í{4m du lida, s pobie rspãritò-bana cbe- 
gailü .1 r,i > li e aalva.   pairqa» a corda   a 

ia l'H'jiiío deu um  UgRrO impulso, SU- 
u imoediatomenls. 
■ra» ra» dw bar^toéro, o qn* »e tomava 

aaiaAmcir. 

lechada para vransporle do lno, pil'»» f»'» 
irrigsçlo, lambem da ferro, «arroças, 
hombaapira dí.lnfeeçOo. ele., ludi de 
seeflrdo como quo ha do msis mOdorno om 
Parlí. 

U pessoal d* Kmproza 6 todo linltormi- 
ssdo. Horam enviados conulas a ioda a 
Imprensa do 8. Paulo o do Rio o 1 Miini- 
clpsUdade dabi. 

O milerlal, approvado pala Municipali- 
dade, oualou 600.11003000, 

Do (Jornal doCommerolot do l'"g^™' 

Uenuocln Urliulnal 
Soube honlem por alguns amigos que o 

■Üorrslo PaiiliKjiiou havia a noticiado que 
eu o Folinpe Calvo havíamos sida doiuiii- 
ciudus pelo sr. dr. Promotor da Cnpllal co- 
mo incursos em nlo sei qual artigo dooo- 
digo Penal. , ,   , 

Como ignoro por emqnanto o laclo, o 
' nivo desejo quo paire aohru mim a niis- 
beiladc qualquer crime, apesar da fiind"- 
da convlcçio que deva ter tido o orgflu da 
justiça publica, (quo nlo lenho a houra de 
conhccurnem de nome e num do vista) para 
orrereccr B publicar a sua denuncia, devo 
so publico e aoa muus amigos uma ligeira 
sipllcsçlo. , 

Croio que se traia ds um supposlo crime 
de danino, urdido nor uma gsnlo siija quo 
TBga peto sitio da Plrlluba, undu .lenho 
grande parlo, a qual atsolartou um ilalli- 
no, digno delles, para faser-se de queixos 
o nu tramoiB urdida. 

Nao me i[u«ro occupar dessa sórdida gen- 
te, pois 1^ arrlHcado revolver sentlnas sem 
estar munido do aoldo phenico; delxo-o* 
ondo oslSoaté quea Junta de hygleae os 
removs, ,    „   , 

Mas, voltando a denuncia dlrul apenns: 
Sou senbur e poasuidor do grando parte do 
sitio Pirituba.  possuído  em  communi, o 
6ro imIMêO com gente quo n&i compre- 

endo a mínima 1105110 de dlrollo, 
Mitndanio roçar o cultivar, no melo do 

malta havia uns pés de cannai-taquarat 
secoas e abandonadas, n'oma orea de 5 me- 
tros em;quBdro, os quaes foram involvidos 
no fogo pOSlO 1 roçada por um camarada 
Felippe Ciloa, encarregado da cultura. 

UlB os factos em sua simplicidade e nu- 
dez; sli elles quu constituem o crime ^e 
damno pelo qual snppanho ser denunciado 

Aguardo sein o mínima receia, e em per- 
feita calma e paz de esoirlto, a accao di 
promatorii publica um crime prieaao e a 
decisão dos trlbunses. 

S. Paulo, 4 de Janeiro de 1803. 
At-DEIITO  ti. P. DE AtlOnADE. 

Companhia   Mogynn^ 
Para evitar que os altos e elevados inte- 

resses, confiados á nessa direcçAo, sejlo 
prejudicados no espirita daquelles que nlo 
conhecem a realidade doa fuclos o somen- 
te lenhsm lido o qiio foi publicado sob o 
nome de protesto, apro^ontiido ^ Asaem- 
blúa Geral qne levo logir no dia 18 do mei 
proilmo pusEsdo, por alguns occlonislns 
desta Companhia; para qua o nome limpo 
de que merocidamente goza esta imporli^n- 
tiasima associação anonyma, nlo sá no 
paiz como no extrangeiro, nlo seja ames- 
quínhado por quem lendo o pretenso pro- 
testo, supponha haVer faclos que desabo- 
nem o credito, respeHabilidade a serieda- 
de de todos os actos praticados pela d ire- 
ctoriada mesma Companhia; para que o 
desembaraça e Innudila coragem de dois 
accioniBtas, um o juctor do protosto que 
possua dez acçoes e outro o epresentanta 
do mesmo quu tem metade desle numero ; 
vimas, nlo em defeza de direitos lodivi- 
duaes, mas em nome de interesses reaes 
da Companhia, da verdade, e do direito, 
publicamenla analysar o valor moral e ju- 
dicial do prelensa protesto, que,, com o 
maior acerta e critério, deixou da ser to- 
õindo em consideração, pelo presidente e 
•nnis membros da mesa daalludida Assem- 
bUa Geral, 

Allegara os protestantes, ter, em face 
uas disposiçOas do art. H n. 4 dos Eslalu- 
los approvauos em Assembléa Geral de 20 
de Abril de 1800, do art. IZ da hú de i de 
Novembro de 1832 a lí, parte segunda, do 
dec, da 17 de Janeiro de 1800, rsio podia- 
mos ser eleitos direclorea da Companhia 
Mogyana por ser publicoe notório qua somos 
director e presidenta do Banco do? Lavra- 
dores e Companhia Mac Uardy; compa- 
nhias Brionymas qne I<1m grandes transsc- 
çO^B com a Companhia Mogyana 

Que as dlsposisDes citadas rcferem-sc 
ao interesse individual dos díreclores é in- 
tuitivo, e sé os proiesldntes tivessem liJo 
a diapoeiçlo do art. 11Í do regulsmanlo 
para eiocuijso do dec. u. 431 de 4 de Judio 
da 1891, facil e promplamente convencer- 
se-ilo desla verdade, da qual naó sa mos- 
trariam ignorante^, Se altendossom á—um 
signatário do ciloda proleslo—o dr, JosO 
Pinlo do Carmo Cintra 6 director da Gom- 
Embia Itatibense de Estrada de Perro, 

Ipton imporladora e outras que lõm avul 
todas transacçOes entre si e oom o Banco 
Constructor e A^ricala de S, Paulo, do 
qual ú presidente o mesmo respeitabilissl' 
mo CBvalheiroí outro—o commendador An^ 
lonio Augusto Monteiro de Barroa, dire- 
ctor da Companhia Central Paulista, ven' 
di por intermedia desta oa safras de suas 
fazendas de café. mantendo patente ua re- 
la;Ses de fazendeiro com o commissario; 
no Hanco UniSo do S. 1'aula ha dois dire- 
clorea;—o coronel Antônio Paes do Bar- 
ros o o magor Antônio de Lacerda Frcnoo, 
qua saD-n'o lambam da Companhia Pau- 
lista de Vias Férreas Fluviaes, qua depo- 
sita naqualle Banco grande parte de seus 
dinheiros. 
. Muitos outros exemplos poderíamos ain 
da citar, baatando-nos aúmeote lembrar, 
que sendo o ei^m. sr. conselheiro Anlonío 
da SilvH Prado'preside o te da Companhia 
Pautisls, deposita os fundos desta 110 
Banco Commercio e Industria de que é 
egiiatmente presidente, e o cammendador 
FideDcio Pratos qua accumulou par largos 
annoj.o cargo de presidente da GompanTiia 
Paulista e o de gerenlu da caiin liiial do 
Bsneo do Urazil em S, Paulo, onde aquel- 
1^ Companhia fazia grandes   depósitos. 

Nada mala, cremas, necessitarmos alle- 
gar sobre este ponlo; direito a factos elo- 
qüentemente se levantam contra o protes- 
to apresentado pelos dois accionisUs de... 
quinze acçúes, o que foi assif^nado por ac- 
oionislas representando seis cantos e trin- 
ta e qualro votos em uma assemblúa geral 
á que compareceram accionistas represen- 
tando cento e sessenta e cinco mil aete- 
centaa e seía acçíles ou dez mil oitocentos 
e oitenta e dois votos! ! ! 

NAO miiraea resnnala, por nlo ssr digno 
do Bllenclo o tópico.do prslenao protesto 
sm que diz que us lucros líquidos do lra< 
fugu da Companhia Mogyana alo depualta- 
doa ni> Banco dos Lavradore*, por ordsm 
exciuaivuinunle noasa. 

A naturozs das asiociaçâes corno a da 
que nos occupainos, as IDIS e principies 
que ruftom-nos, e sobretudo a nobreza de 
uaraclur. elrvaulu du sontimeiitoa, dlgiil, 
ilsdo e probiiladu nunca poala em duvida, 
de nossos dignos coniiianheiroa do dlreclo- 
ria, oppoum-ae formul e terminantementa 
A 110 uleivozi quAo perlitona allegaçlc, 

ProU'9laram ncclonislaa represanlantas 
da 1131 votos rscurrer du declslo da mesa 
da assumblda geral para o juli de direito 
do coinniorcio, iiu:i termus du ail, 3- jj- Jo 
doe. n. lül de 17 do Janeiro de 1800. 

Nio o (Izeram ainda, e se  agora - proen- 
ramoB cmpedir o elfoilo qua  pur  ventura 
possa produzir no espirito  dos Incautun  a 
publlesç^o de tal protosto feita noa JurnaDs  I 
da S.   Paulo  B Rio de Janeiro; faiemol-o j 
ticluBivmnonto om dofcza  doa   Interessai i 
e  dirallos  da Compunhi» Mogyana, que, t 
oelo gráu de prosperidade ora que se actis. 
Sola   seriedada de  líue  se .rweite ' on, 
iodas    suas   transacçCos    e   pelo    con- 
coito oin que í lida no  Interior   como  na 
exterior  onde proaenlomcnle lem ells en- 
labolada Impotlsnlliilmu ot*»çlo-tte ere- 
dllo dü qual camo i publico e notório, de- 
pendo a realliaçlo de grandes e inadiável* 
moilioramentoB, mo pode Harabalado   por 
Tirnlcnio    protesto du   iiiBignlIlcanliíSiniB 
minoria que represenlsndo apenas doz mil 
o tinta üduas acçnosquer  se oppúr   ao* 
legitimes e iii contes lavei» dlreltoa dlgran- 
do numero de accionistas ropreaoilIiMo 
cento e idlenta e oito mil o sessenta e Oito 
acçOBB-(l»8, o 68). 

Campinas, S do Janeira da Í>S3. 
BAIIIOPI ATALIBX KóoÜEÍMi' ^' 

DaaDçaa d9 eãtomalio 
Tendo tidoBcoomotlldo dt pertínu aila    ^ 

noBslomsgo, logo emsasuldas.quiiquor "  9 
refelclo, recorri ultimamenle  ao   uio dO>     l 
SAes das  Águas  de Moura, colhenda om 
cinco dias resultado Uo  completo  que ft 
padecimento desspnaiaoeiiTdjBMdo.    - 

BemfloB, l deOoSbnífle W88. 
GUILIIIRHI Hvooi,    . 

major do exercito porhigiiBl. 

Tealemniiho Inaaapelto 
Devendo aberadOs que' softrem.lncom-.    ■, 

modos do estômago com perturbaçlo do» j' 
lorosadss dineaUJfcs, dar nm'íaBtemiMh» . ' 
publico dos   bons resullados obtido* •»■..- 
pessoa* dt minha família  e' oonbealdpa,.' ■ 
pelo UBo dos—Sles das Águas de Houra^'.; 
de que eu apenss tinha conhecimento pela ' 
Toz publica,   aptoíso-mo a  aasegurar oa 
bofis  reliultadóa  d* tua ãppliekgto, O qua 
muito mo apraz. 

Lisboa, lide Junho de 1888. 
-Medico- pela escúla de Pari* e Uleboa, 

Dr. JOSKVAtMOBTWM.,;    . 

«Cur-^i^õ^an» "^   '   '''■"'* -■' 
CertlRco  com  grande praierqúo a èuri ■"'■ 

radical do meu soITrlmento do sitonMgd a -_- 
aiidez cora  o  uso que  fls^dos^-^ialdaa'-. 
Águas de Houra, .... - 

iladrid Saleras, 17 de Maio do ™ft.-....----' 

íi 

Gangarello despertou, e eiforçava-se 
apenas. 

Mas sem o consultar sobre a viagem 
perigosa que tinha a fazer, PiquíUo coIlo- 
cou a corda da mesma fúrma que a Joan- 
ninha, e empregou tod:,s as suas forças 
em austantar no ar este pesado fardo 
que descia, como era bem de prsvAr, por 
um forçada altracçao espantosa. 

Ouviu-se um grande choque: era o bar- 
beiro que chegava ao seu desUno sem In- 
cidente algum. 

A corda solls por Joannínba, (ornou a 
subir ; deata vez vendo-se sdzlnbo, Piqull- 
lo tratou d ea embaralhada mo nla dealt atou 
eom força a um bsrrole Qo palheiro • «Xi. 
Itemidada da cerda, e lançou-te no eap*- 
qo iMxando-se escorregar até ao cbíi, 
.«Alia abi. maus amfg.^s 7 nlo tiveram 
transtorno I Ihel perguntou etie em voz 
baixa. 

—Sim. bravo rapai, Aia lalvador, rsa- 
pondeu Gongarello. 

Piquitlollcõu admirado de ò ouvir fallsr 
assim tio aiplidlamente. - 

Mas por Uoia.reltz traosíçlo, o barbeiro 
ao chegar l^rua achara-se mellior, pelo I 
menos algujni instantes ; o movimento do 
balanço eX oscilaçAo qua cxperlmealira 
□a sua viagem aérea, havia-lha produtido, 
graça^ vsint crise aalular, o mesmo etfü- 
(o quyas viagens marítimas  sobre aqual- 

iMiie nlo estlo habituados. 
Liberto assim em parte da ioAoeiicla do 
io   que   continha o   vinho   do  capillo, 
ngarello paracia ter nesta momanio ra- 

eobrado a cabeça a a falia. 
—Nooca esquecerei o serviço qm^ noa 

[BZ, mau amiguiuho. 
—Siluncii,. objorvou l'iquilJo.  inlarrom- 

Sendo-lho os prolesios de ^ralidln, fsien- 
o-the provar que estavam ni verdade fura 

ti eatalagem. rnis caoseria>am-SB ainda 
em frente da poria, e os bandidos podiam 
aabir « pars<gui[-os ; que pouco tempo Já 
ttnham aU que amaiiliccesie. e enui o 
mais prudente era emt>(cMharem--e na flo- 
re^ta. -- afastao-m-ie LI.I jneiie nun o mais 
depressa pjsilvi-l. 

*..f^i:: 

Oenganhelró, 
T. A. Qnmow. 

Eacóla Americana 
■'■ ■■- ■ 

nBABlIlll-eB   AS  AULA* MD DIA 30 DB      '"7'' 
iANEIlUtpi 1803 .; 

A matricula  para odmiselo  do  novos ' 
alumnos será aberta no dja 30 de Janeiro, „. 
no  edifício' do ifiternalo i  rua  S. Jola . 
n. 109, ondeo director será encontrado das „ 
11 da manhl ás 8 da tarde : 

Os lojíoies dos alumnos jA matriculadas  . 
serio reservados.  IndepondentensDt*  ' 
de nova matricula, ntd o dia  3 de Fo- '.■■ 
vereiro (e nüo 3 de Janeiro Mmo a*hln.nat.'.y. 
circular); desta  data am'ileante, lMU><lia--íh' 
vando pedido em contrarie, aerto consida-^'' 
rados vapos. l ., 

Roga-se as  pessoas do inlenor qua )»•-.< ^ 
diram  logsres para  aiumaos  novos noa -'    i 
Intcrnatos, o obséquio de renovar seus 
pedidos por escrlpta. dirigindo suas cartas . 
ao director, caixa do  Correio n,:.J|irA>*'r--- 

Reaolveu-se. a pedido de alituas' tites^ . 
acceilar durante o resto dofl farias, Wn nn- 
mero limilado dos alumnos do ExtaCtiatOi 
residentes na cidade, na ofnolliade^,fnfÍRO 
manual, dando apenas duas HonM pOr dia 
BO cursp preliminario de trabslhob em 
madeiro' portanto os alumnos que desejam 
entrar nesta classe púdem diri(fir-a6 jttlro- 
ctamenle A officina, rua D. Maria Anionia 
n. 51, ou á residência do dlredtor. nlN da 
Gonsoloçio n. I8B. 3—2    • , 

AgFntleciiaento 
Tendo-se Incendiado a minba casa no dia 

20 de Uutubro, sita A rua da Miserloordia, 
a qual achava-se  sogura na Compafibia 
PrOi^resso. e  cujo   prefuizo  foi   CsIdDladO 
na quantia de 2UUJ0OO, e  tendo   «Ido  pogO 
hoje pelo  directordealacompanhia,quea 
eala llm veio a esta cidade, Venbi) peranta 
o   publico apreaenlar  os  meus~ agradei ' 
mantos  para que o mesmo (enba conhao)''.-.' 
mente da fârma correcta com que pfocadf/^. 
a Companhia Progresso, de Seguros.        ^  - 

BUOENIO SoiilKtrj' -> ■■''■■, 
Curllyba, i de Novembro da K92.*:'S':-',. 
(Transcripto do jornal * A Hepabtlbo ■ 

de Curilyba, Balado dO Paraná, da 4 da 
Novembro de leoi). J—» 

JuDdlaliy .   '"^ 
. AOS ORFKIMSS DA QUAnUA HACIOHAb 
Convidamos aos cidadlos offlciae* 'da 

Guarda Nacional desta comarca porajjnut 
reunllo no dia G ds Janeiro próximo futu- 
ro, ao melo dia, em K residência do pri- 
meiro abaixo asalguado; aünt de Iralar-BO 
do alislamenlo emais ãasamploa retoroO' - 
tes ãorgaDiaaçto dos batalhões. 

Jundlahy, !6 da Dazembrode 1891. .:í 

Tenerile-óoronel  (UHILLO   AMTOVIO  D» ..'.■'■ 
MOBABS. 

Tenente-coronel   LbcAe   MoNfáião   bl- 
BAHHOS. "■"'' 

Tenente-coronel RBDUCÍWO' X. Bil^Vo DA 
SlLVÍlIU. 

Tenente-coronel'TKali A a M*iicoa PdxK*. 

Üm bom medloanaento 
, Bu abalioiassisuado, declaro qua lenha 
feito uso doB--;P<^ 4M AKq«i, qõ Honra, 
e me lèmBroduildo nm ,'•"-'- - - 
meus  panecitaèníbí  do    
ser verdade passo o presente. 

.-•C- 

nlvlo enorme aos 
íttíiiíi^.T- - 'Bpor 

Loanda, 3 de AttriJ de ÜW^. 
Joio Dioao iLutQnu. 

■"- - ■crfea«>oaii( ■  
Até agora a cura doB  lõindrôi Van^ 

0B>, ferid4s Antiga*, recentes a  oraSbna. 

por causadacauatttidBde,'1k]ta AdlfO' a 
pouca actl9.dOf;wedlCBme;ito*,c^pr«c»*' 

■í?.^'!'?*'*''.' dopbimwwrttaoj ra, lloAclado-pela ermc Imtk dê I 
«tio lilt«c«alliTlaoeosiaariaaa* «w i 
rren,corsJiítS^«ntrM.iUBj|dãifawe 
vanareoss e em p«Ew^'UU^, dmTTifl 
crônicas, anli|t*B, e recentM, sem a i 
dftr.    • 

Modo de usar : AppUea-se lua nn.m»À» 
slgofllOamlíebldOde líquido, wbteTfiH^" 
SlíWiafc rtiWao aia'. ' ■ *' " ■■-'■ -^ 

. Preço ds um vidro WOL-d* nma daiia 
lOMOO. de cinco duiiaa HUgÕI), da-das,da' 
lia» 150«00, de violadualiriiCtfOOr^ 

Fabrica : nla H. Caetano n. D.  Depmfttf 
«ntodA aadrogirtu- i 

Até U de Março. 

(CanUnúa). 

Caa|>«ahla Segura "—fl-rna 

Bu, abaixo aaaignailt. Isn lu IMüe, 4 da 
?Iotembro, racetndo d', sr, ^wJrãnla da 
Gumpaubl* de Seguro 11'! ii Còii-a rnim 
• Progresso •. a José -N<.^'iaia<toantr, • 
valor do aeauro, que th na --■--■' ^- 
panhiaaaa2ada Julhado « 
sendo   eu   Indemofsodo   tofa 
deíucçlo-alguiBa Jos preiati  
em i-nnseqanscU du locendli^^Brtii'Ba- 
lembro,vanboagradacer vataSãlM^á 
dircctarla a promplidto com qoa' na' In- 
d*mnis)u o roeoicm_tiuin ilncBrameaía a 
companhias isootoBiaterasBadoa. 

P LLDOVICO í^írtí»tK.l' 
Cuiityba, t d- rfovambiode l«yt. 
ÍTraosoauto do ■ Diário do Commarcia* 

^C-iritíbinfatado do  F»ítól?-d?4 d; 
novembro dsISff. 



ft 

EDITAES 
Uilllal com o jtravo d« 3U dlaa 

0(anente GnriDkno lai6 il« NftllylilDds, 
primeira Juli da pu aasl& cldula dslio- 
rank uU. 
piE inbar que por p»ta da dr. Joid VI- 

c«n(a Mnrcondfl» itomelra. me foi aprogen- 
tadn uinn polli;Bo (CompDiitiKda du uma 
juíliliMÇílo profliiüldii "O Julio Muiilclpnl 
a lulunilii |inr nuntuiiiiii, iiravnndo a HIIFIGII- 
SIB U incerluiu da rioiileriala da clilmlilo 
FrHi)cK<'al'flr<.'ira de Houiu Hntiioi. orn 
giju duveiler, i>nr (ronsfarediilik  ile-úividu 
Suo Mm foco nlfarun Unoiiltu JOHA llartioz^ 
airiinnlladu   diiKiiilOH mil   rãls,   u jiiron 

veiicídon M o prfüiuiil» :o iiUBrendn o nup- 
Elicir.io pfopur coiilrn o maariiu n corapo- 
onUi ni'[;aa Htiminurin, podiu-me ijiie ilio 

TnnnilB^9D passar, piiliileat u ndlxar edItnK 
com o praso do trijita ulas, afim do aor -por 
alie» cilodo o Suppllciido para vir iiri. pri- 
meira BUlJIcnclivdaiteJulEO. postorLora ci- 
taçâa.diHOppoNlofiof ft einlriiijao do urmo. 
ver propor-50-1 lio a ruforidn acqio, nu 
nua! f<arA podido o puKaincüto - da clltn 
líuanlin, ticatido desdo logo ultado pnra 
Iodos oa doinals tormoa da ac^Su. ald lliial 
BOiilüTiça e nua eiacii^Ao ; maDdei painar-, 
liiB u preaonto cartada edl(-js da trinta 
dl.li, pela ')""! c"". ohamo e roíiiieiro a 
Francisco r<ireirn do UUUUL Itamos, nllm 
do iiuuvonlia A primalra-uudioneia üaale 
Juico. t[iiu '10 dadas aa sotlns-rulra» da 
cnda ^emann,im ania di Cninara MutiicipDl 
■o moio dlD.paalBrior iLeipIratao do praao. 
Robpenna de revelia rm lodoa as trrnioi. 

1 da causa. IS pnra r|iiu oho|{UB a nalbia a 
todos mnndsl passar o presente  qiio   serii' 

I allíiudo nos luBore» punlicoa edocosliima. 
IjoriínOj^inta oito dr Novnroliro do mil oito 
cenlni o noventa o diis. Eu Antônio Pro- 

I copia   1'erslra.  eacrlvao   o esarevl. 
GECIHANO JOSé' IIANATIVIDADI 

Carta de ndlloa do   rii<ta dias. pela iiuai 
lécitido Francisco Pereira de SouitRamoa, 
I para o que no mesmn aa declara. 

Ironiiiidnda  daa  Forcai Pollclaos 
■Io Ratado de S. PBDIO 

Pala secretaria deste com mando oha- 
Imam-se concurrentos até o dia 12 do cor- 
lren>,e ao l;í dia para o rornccimonio de 
lutiinnilias e mais nlijsctas destinados nar- 
lsaniza?9o dn enrarmarla do 4* batallilo 
ISstícionado em tjorocalja s'8aber: 
Samís de farro 

ol.\riea 
SI Travo !í oi rol ., 
iBicnrradeiras da lolisa OU fol-ro 

urinúes      .. A ■   ■    ,;-,:, 
erna pequena»    *,»; «r  f. tM«ii 

iHelrataa        . .■* » , ^«.«Niní  »■ 
IMormBas  ,        —.4-.-- 
iGopOH de  vidro ^, j,  ,^, 

iQhlnallos de couro pares     ,   "-, 
lliençúoa 
líJoberloroí de ia ■ !'-  1 
IColxasde cbita '        .; 
iFronhas \ ■■   tj-fi 
ICaminolins da chit« <■-■■ -ü ;,, 
ICalcasde cliita ■ ■. "*:V:- ,. ^^ "* 
iTjnllias de nier.a :        -i 
[Toalhaa do roslo -r-^' 
JBaldea 
I tjacias grandes'para htnho  '   - 
I Dacius pequanua pnra biiiho 
íMezn para escriptorlo 
iTinleiro 
I Heaiia •''':: - '.■.o-'' ' 
lEspanador '''■ ■     '.' 
I Armário para amnitKntia''   i 
[Livro do   recuituario- ■     -.il,- t,ij> 
I Livro do carKOo doaoar([o.,,    . 
iLívro do enlriida e saliida 
ICa9tii;íil de mela) 
IPralns roín do louça   (dúzia) 

hicaras fundas c((m pires,- -^ 
S" eliaa Rroiidos do louja 

liores       (iuili) 
olherus para sopa   . ^fet^l, 
olheros pflra òlid '■^*»*'*. 
□agarolaa de ferro r/.. n 
jhaleiras p qilonas    -i^j'- 'í: , 
Cbaleiras grandes        >-. >'.  „^. 
He» para rafei ;áo 
Bancos para refolíSo';- ^ ' 

Faboas paro papol«tM   ,,    ^ 
PapeEolaa im|)reBSa<    .   '. ' _^, 
Uíai improssas     '"       ~----t 
Diárias ■ 
Finas para lavnr pratos 

no^hh,,„i ''""^''« P^neo ropubllaa- 

n!í n„i ^ ''°'"f«™ afastar pelas   poqiie- 

Síi..r.^ doutrinas domocraliona qiiu já es- 
P°i,^""'. ,"»'> ITociinirisin bojo. baratear 
a ninnlfoslaçuo do  p«N«mmiti  de tanto 

D R. JCLIO DH MOBAKX.—Miirll- 
CO.—ltei>lJuiida, Alameda Plrmi- 
uaba. «i—Escriptorlo,  rua do «iio 

llonto, 4!—dei iis3. 10—0 

— —„.„,, ,,„„  uosuu iB'ju, aiiu 
proi:ode ao nlialamciitu «loilnrul 
a.,?ni!l,'.  """" ^'' '"".■,ffivso Franco a a oriUir qiinoH dos  i;idadaos que prestam 
r^i^™?," " '"^''.'?' '"'■^^"'lenoia, que nao ea- 

Í^?J ?" foNdicOas da .or olal\or. 
do» íi,2,il'''"'""i,'l""J"''8"«'"''">   "l"<"- 
poSt» ^ *"" ■ '''"'''*'' "*■ 

Klquamoorlos tamhom os srí. Franca 6 
Piauoü que nada perdera em esperara 
itirT^^ proniettida sobro ansumpISs"o" 
iiticos dOBto municiplu. e deula vei & pò»- 
?«;,. í^-^r, "^° J"'ll",<i'" 'luo  o mellioí da la»t« 8 eiporar por ella, 

DouB Carreffos, l- do Janeiro de 1893. 

„      Juíu "E DKUS SAUPIIO. 

DIZ RBLLBR, operador de eallos 
e anhas enoravadu,  é oDoontrado 

Terrenos por ac;íes 
Vende-se bonitos lotes 

de terrenos para chácaras 
de 150metrosdefrente,por 
150 metros de fundo, e 
lotes de lOmetrosde frente 
por50defundo,no nprazirl 
vel bairro das Perdizes e 
no Ypyrftnga,servidos por 
linha de bondes, por ac- 

COMPANHIA 

cc.p,nhi. H,gi,nop.iis MECHANICA 6 IMPORTADORA 
(Antigo Sanatório Inglez) 

['ItOI'lll£:üADU DA 

»B 

lüdllal do pFBça 
JUíZO Dli UUPIlAMS 

O dr. Uyppolito de Gamariio,  fui» de  dl- 

de 8, Paulo, na rdnua da lei. eto. 
faío saber noa qno e prasaiilo ndltal de 

ríirf. t' .doíoseis do Janeiro proxImò 
[r™.*^"a; ""'■ horas da níanhi, é 
.^t ?!•..?,''>^1 numero três, carlorlo do 
BsorivaoJDIiili P. dfi Aismbuja, sori leva- 
Oo A prata do venda o arromalocjao a ooam 
mais d*r e maior lanço oíTcrucer, uma casa 
ao sobrado, com uma poria o Iras janollas 
de frenle, i|iiinUI todo fechado, aiin & rua 
ao Mirschal Dooüoro, desla capital sob 
numero vintejnove, a porlencanto auexpo- 
llo do dona Mana Guilodla do Moraes 
(■omide, conforme o edital publicado ní 
* Uiano OITkial». Dado e passado nnata 
cidadedoa. Paulo, aos vinte-aeto da De- 
lembro de mil olticontoa e noventa e dois. 
Ku joSo Marcondes Portes, escrevente ju- 
mmentado-o oscravi e eu Dinli Prado de 
Aiambuja, o subacrevi. ' 

..,.-.     HVPPOI.ITO DB CAiiABao. * 
(«tâtS da Janeiro) .' 

^todosoa dlBsdas Sásll  damaubt 
e dal ás 8 horag da tarde, no iSallo 
taabadai, aontlRuo ao Oaf6 de Java. 
rua de eio Bento 7B ; raaldencla, rui „=   . j     « .■. -   ,-, 
PormoBKMjebamadoa aqnalqnerliara QOeS da  Companhia  l'errO 
-taiophone jifl. s. Paulo. Caml, 80 par 6 da Compa- 
mUSAICOS, lidrllhoa   axulajoa dadu' nhJB     VlüCãO     PaUlista     B 

",tlt^í^Í;ih'í^^'VbZS^%tl;: ^OSOOO, E OS terrenos serão 
dam-ageiQOaaade   Vlelorlno    Qon«aWea  VSndidOS pelOS prf COS  daS 
<]armiia.,n»d.Bsi„.an.»,    w^7    tabcUas qíie  sífão  apro- 
0LIIO8 VBsaos ou TORTOS- sentfldas aos cooipradores. 

S"o^oU:Sií3'o%ÍUrdTaa'pt.    1>ata-se no escriptorio 
ta CaBa do Misorlmrdla do lllo  de Ja-  dO Joao AntOnlO dC Sâ. 
neiroodoada  Hociodado Porlugueia| 

BonofloenoEü, Ordom   Terceira ilO do  _. 
Carmo, Caixa (Ío'8occorros'D. PodroV 
o Pollclinloa Qeral da meama cidado— 
Consultas da» 12 áu 4 horas da tardo, 

,4 rua 8. Bento,Í61A. 30—12 

RRoisÃTsE do 35 a. 40 contos, na- 
"""■'"— ■■■-i raso " "' "    ■ 

liynoi 
Uento, SO, sobrado. 

Upando-so juro raaoavoío dando-se 

Bna de S. Beolo 0. A% 
■ r-:-.- ■ SO—7 (alti 

H.   l'AlILO 
Esto grande estaboleclinonta, situado 

no B]ira»lvol O anlubro bairro di;noiiil- 
nadu-1'aoauinbii—OBIA montado com 
osmo:u e conforto. I 

Dlitiiilu do coneililornvul  □nmero do 
nxoelliiijtus apoaeutos ua|irli:linganiODle 
iriolllluilos, vaHlüa iialúQS,'fkU'VÍ'.'o cull- 
narlii >lo primeira orduui, bnny|s(|uen- ' 
tca o lio chuva, vh1u;oJarüiiu. otc, oto, ' 

As cxuias. famílias u 'uavnlbolroa, 
cncontraiiio iii^»Io oslsl) Iou mesto, um 
pcse-ral |iuiTi-iliiinuule liuLi lltudu |iars 
oscnlar biiaa ordun*. ' 

0 cdlllclo onde funcolona o illotel 
IlyglomiinlUi. fnl uonntrulilo dcbaUo 
do todus as coniM<.<iiiB liyglunicns | 

NHo 90 nruo'lalio iinl.'H f;ravemente].^_^._^  .,-».-—-»,*-».-£ ,*—w       -■'-^«-fc -»--»«~fc •"« 

a. l'Bulo, Ui .'ü D.V, niljio do (R09. 
30—'J Cil ILIIEilMliT,K[líta 

Dlico lor .Siiiicti nluud' nLo. 

©ser»! £>tor*io 
r»u.a    cio   <l:Joiri- 

Boa garantia 
ne na rua do 9 

pothocarla. Troto- 

|IA:40.—Vende-B0Utn usado.  Para 
Pvore tratar na rua da Liberdade 

n^ 8| A^ 3- 

ENSÃO DO COMMERCIO.—Na rua 
Bcnjamln Censtant n.  S!  reccbem-ae 
penaionistas   a    rornece-se   comldng 

30 
liO 
30 
30. 
30 
20 
SO 
30 

.34 
■   21 

30 
100 
50 

li)8 
100 
100 

o 
li. 
3 
5 
3 
1 
I 
1 
1 
1 

.1 I 
t 
I 

« 
3S 
30 

■ K 

PBcnjamin Cen»rant~n7 
penaionistas   a    farni 

Eara rírn o encarrega-se du qualquer   tra. 
nlbo de banquetes e eto. 
Vatapá todas as quartsa o  sextas-feiras. 

30-3 

RECISA-Sis do um conimodo'pnra 
moço do coinnicrclo pordnk nao 
inulto distante do coiUro da cidade. 

Alierliira do oamltoHo do Drai 

O cldulaD dr, BraullD Gome»,  Inlendenla 
de HyRlene B Saúde Publica,  elo., elo. 
Pai saber quo a começcr no dia 1 do Ja- 

neiro próximo futuro em diante, Hca aborto 
ao publico a  Cemitério do   lirat situado 
Eroximo rt 4* parada da Estrada do Forro 

entrai dn Braill [üslrada do Nortu) com 
o mesmo HoBulamanio obaervado no Coml- 
terlo da Gonaotaçla. 

E para que CIUííUO ao conhecimonlo da 
todos vai asla publicado pela Imprensa e 
allixado no lujfar di costume. 

Inteiidi;]]cia de Hyeicno e Saiide PntihRn -..    ---.^,,   ,„—_„   «^   *..i,jv,   »i«iu a 
da Câmara UunicipaT  da  8  PflSlo 28 dl  R?^ft ''"''.? "eude-se em casa de Violorlna 
Doiembro da 181)2, °""'"''■"""  O. a.rmilo^ruaaaBalaçio. 19       SO-30 

O Intondento, "   -'-^-    
Dn. BRAULIO GOMES. 

P 
Carta a osta rodaccão a j. M. P. 

TBLHAB PRANQBZAB n 
ne_A.rQ»ud.  Tantiladores, 
BLHAB PRANQBZAB marca BUen 
ne Arnaud. Tentlladores, ahamlnéi 
oumieiras,  telhas   de  ilnoo,  *ldro e 

O secretario, 
OLEOARIO AnnuDa AuAnAi,. 

ANNUNCIOS 

2 

■' ■ ■-i; 
ir,' 

GUlLHEnUE GLENÍVIB 

■Améliade Souza  Glonnlo  e 
Alberlo Gleimie agradecem   ás 
pessoas  que acompanharam o 

•anlerro do seu praíado  filho   e 
irmio  Quilbermu    de    Souin 
Glennie e de novo os oonvidam 
para assistirem a missa  da 7" 

,.     .■       dia que por  alma  do  meamo 
fmado mandam celebrar no dia S do  cor- 

■)9- rente ísShoras ÍHuianh», na  8é  Csthe- 
'>  dral. 

VBNDE-SB ou aluga-se uma casa 
Com grandes commodos o uma sala 
com i5 metros o 6 do largura,tendo 

27 quartos o com contrncto do 8 an- 
nos.  Rua do Santa Ephlgonla, 123. 

li—ü 

VENDE-SE uma casa com um bom 
arraasem rara negocio o commodos 
para grande fami lia, nova e bem con- 

struida,em b':)mponto,nnAlaniedaBaiao 
da Limeira, esquina mboiro da ailva. 
Trata-se na rua do Braz n 81. 

10-0 

a-2 

sno 
5110 

lono 
2 
1 

.    . ovem vir  em cnrlaa fe-  |,..„ 

;Sntfea!/nrVÍ?!■,5rd';a"tí?t^C;   âp"l«--.   g-.iota,feir , "és-7 horas da 

Ber.tos para carregar medicamentos 
Aa propo-las  iiei 

JU9.-> UA SILVA P]»TO 
GatdinaMaria da Silva e seua 
filhos aüradecoro do fundo 
d'alma a todas as pesaos.s que 

* acompanharam as cemitério 
municipal oa restus mortaea de 
seu sempre lembrado esposo 
a pai.e do novo as cunvidn para 
assistirem a missa do 7* dia 

ue mandam rc^ar na   egreja  de   íjanla 

manhan. csnfesssndo-se eternamente agra- 
decidos por este aclo de caridade e rellgiae. 

3—3 
tambom poderio  olitor   infonnniOos 

ibro Hs  demais condifões todos  os  dias 
Is das 11 horaa da manha as 3da tarde- 
a véspera darieotle  dia. .' 
. Paulo, S do Janeiro de 1803. ■'■  ^ , . i 

JosB' luVuuNDo nE AzíVEdo MABOITES.    I fl%"s 1 necessário provar os  çrodu- 
Tenenlo Mivindo de ussiatenla encar- 

•lo dr. nuiterial. 

CTUALIDADE —B' nesta esttçlo 
I que á necessário provar 03 produ- 
l cios louvados pira o   cuidado   da 

'pello. Apesar do clima, o   rosto e ss 
,     , .,      .   ' mãos conservam uma obraocurau e um 
lasUtulo VvvelDUBenIco ■ «avelludado» maravilhosos, so  so cm- 

VAGccHAcjiQ AHtuAL prcga o Crémc Slmon, o Pò <Ic  Ar- 
Do ordem do dr.dlreolor  deste inititu-  ro" O o Babão Slmon. 

faço publiao que do dia 10 do  corrente      N&o se pode achar nada mais emcaz 
diante, o serviço  de vacclnatlo «erl  do  que o Crèime  Slmon contra  aa 

ploadiiras de mosquitos*. 
Evitar as falsIflcaçOos e verificar hera 

eito 3 voiBS per secoana, sondo &i terças, 
.bb" ■       .    .  .   - . jeinlas a sabíiadoa, de 1 Aa 2 horas da tar- 

f4íiíSt?'OVÍ^iSag'o^iico do 8. Paulo. *  l^^^J^ LT'^'"'  "   "' ''""'"' le Janeiro de 18y3. Bateiiore, tAniz. 
' i    Vonde-so em todas as pharmacias, 

' drogarias, perfumarlas 6 bazares. 
O escrlpturario. 

J. R. PíREiRA DOS SANTOS. 
(Alt.) 10-1 

Doua tiorrauoB 
Paio 'Estado de S. Paulo» de bontem, 

pparecaram os sra. Josâ Galvfto de Praii- 
ae Joao Sahino Franco, discutindo a ana- 

lysando a mecSo de cnnflaui]a a aclual in-; 
■endeucia desta villa.  publicada no aCar- 
^io Pauliatanoii de  S7 do moE pnsaado. e 

iSsignada por grande numero de cidadãos 
luanficados a residentes naste município. . 

Afnrmaram poailiva e cathegoricamente; 
lueiles indivíduos que dos cidadsosque' 
isignaram a moçao apenas 41 sao elallo- 

LUOA-SEum grande saleo para 
i bailes de sociedades. Itua de 
Isanta Epbigenia, 1-J3. 1!—9 

Curso de Kathematica 
Dr. Sllverlo de parla pretendendo 

leccionararjthmetlca o geometria de 
acúordo com o.programma actuaLde 
exame, tom dé 1° de Fevereiro em 
diante aberto um curso quo funcclonarii 
na travessa da 8í n, H ('(obradol das 9 
ds 10 boras da manb&. Lecciona tam- 
bém em coltegios o casas particuUres 
al^m das matorias acima francez e por- 
luRiiea, '   30—1 (alt(. 

Ô. Paulo, 4 do Janeiro do 1893. 

OoiniTio^ío 
Um soDbor de posIçSo,precisa de um 

moblliado ou nao, ooni ou sem pensão, 
em casa de família do tratamento quo 
nSo tenb.i outros hospoilcs; não muito 
iifastado do centro da cidade; cartas 
nestarcdact&o com as Inlciaes 8.P.R.C. 

3—1 

LEILÃO 
De moveis de UáO de fami- 

< lia, mesas, cummoda, la- 
I   vatorio,   toilBtte,   mesa 

elastioa e con racto de 
prédio, etc. 

M. PE ALBUi^UERâUE 
Dovidamenlc auotoriEado pelo disllnclo 

capitalista a lllm. ar, .lonqinm Rll Plnliid- 
ro, qno rctira-so tempnr.irlamanto para 
Europa, om viagom de rccroio. vender.^ Io- 
dos os seus moveis, bem aasim, trns|iaasa 
por cuntracto sua residência pa^a o pra- 
zo de 3 annoa. 

A' Rua Pirapitínguy, 3 
(^0 PASSOS   ADIANTE DB    S. JOAQUIU) 

No dia 6 do corrente 
(Dia de fíeis) 

*.'» II 1/3 HORAÍ DA MANHÃ 

A saber: 
Boa mobilla amarella austríaca, tapelea' 

eapelho oval com moldura dourada, vidro 
crystal, escarradeiras, quadros, oscrlvani- 
nlia. vasos, etc, elo. 

Marqtleza, ColMXo, commjda, lavstorio, 
toilelte com commoda, pedra e ospciho, 
mesas poqnonns, quadros, vasos, etc, etc. 

IticB mesa elástica de óleo, magniíica 
pêndula incleia, uppnrelhos para mnlar, 
dito para almoço, CODOS. cálices, tnlbarca, 
farlnhelra, compolelra, bandejas, guarda- 
lougas, etc, etc. 

Cozinha 
Mesa pequena, dita com bac:a para la- 

var eopos, inogoillca bateria do coimlm, 
etc. etc, pois seria longo de monclonrir, 
finalizara com 6 cantracto do preillo len- 
do o aluguel baratisslmo. 

No dia 6 do corrente 
(Dia santifícado) 

k' Rua   Pírapitínguy,  3 
JUNCTO A' B3TAÇÂ0  DE  8. JOAQUIM 

A'8 11 l/i H0HA8 DO DIA 
Pelo loiloclpo 

M. DE ALBUQUERQUE 

Companhia Carrls de Ferro S.Paulo 
a Santo Amaro 

JUROS DOS  DEBBNTÜRE9 

Na tbesourarla do Banco de Credito 
Real de S, Paulo, se paga o   coupon 
vencido em !• do corrento. 

S. Paulo, 4 de Janeiro de lf!93, 
í  ;., /^ JOSR' PUABTB RoDnifiuES, 
^ Pi eeidente da Companhia. 
4—1 {alt. 

JOAO MONTEIRO 

Companhia MeJhoramentos 
ijo í^. Simão 

I   AB-Esriií,ft   nnHAi, RXTiiAOKniNAiiia 
1! OIIMNAKIA 

Os fonl!ori'íi acclonlslas sSo convida- 
dos a compnrocoroin nu séde ua Com» 
panbla, em S. KlniAo. ro dia '!\) de Ja- 
neiro próximo fuliiin. p/ira ruillsar-se 
a assombtâa geral extraordinária para 
es Uns seguintes: 

reforma dos estatutos, 
elclvlo de riova dlroclorla, 
augmeiito de caiiital 

o ma's providencias do Interesso ft 
Companhia. Logo em seguida teri le- 
gar a a.':Sombli''a geral ordinária para 
ftpresontagfto de contas, relatórios o 
par>.cer do conselho Dscal. 

Fluam suspensas us tr uns furo nelas 
do negues. 

Acbam-se a dlspo;l;BO dossrs, accio 
nlatas na SL^de da Companhia, em SHo 
SlmRo, todos os livroí O documentos 
quo traiam da economia clamo^ma. 

S. EImíto, !9 de ner.embro de 1892. 
Dn. SiMOK PHILIOOHV, 

Prosidonte. Tisr 
Para uma a^ila de Corte, cenfeccOes, 

Roupa branca completa lencerla, formas e 
fircparos de cliap^os, ronpa de laeninoa e 
lemcns, Dirigida pela professara dlplo* 

mada 

ETELViHÃ AHAfíALP-LET 
nuA tonMOSA N. 10 s. soniiAco 

Sendo eate o primeiro e nnico eslahele- 
cimenlo na America do Sul, que In^mgu- 
rar-íe-a na noreccento e prospera cidade 
de 8ao Paulo, si as minbas patric as se 
cem peneirarem diia vantagens que tio ulil 
e rccieatAO passatempo puss a reportar atd 
as mnis lavorecidas da fortuna torn ndo-se 
as maillstas das suas tolleltes desenvol- 
vendo o gosto naa canfecçücs á elegância e 
armonla nas CDmbina<;aea bastandolhes ter 
uma wtiireiruaa auas vistas. 

MORAS DE AUU 
Todos os dias úteis das 10 da manha As 

3 da tarde exoeptuundo oa feriados e 
qumlas. 

CONDIÇÕES 

A^exxxlbro XX. 
If.-l    [1 d M il ni 

Cerveja-Javalí 

AVBXf^n   L 

ACTIENBRAXTEREl 
ZlRüL 

L60 

1P0S1)'"0 
30(11000 

'or trimestre 

•ÍB 

CARDOSO D£ ALMEIDA 
ADVOGADOS 

URGO DO ROSÁRIO 1 

TERRENOS 

ALU0A-8B   um   grande  armazém 
com 4 portas ua rua do B. Bento 
n. 31, próprio para qualquer nego- 

cio. Trala-se no mesmo. 3—1 

ARAHB de 1 e 4 farpas, ralos da 45Dto 
500 metros, vaude-sa em casa de Vlc 

neceasaria deduogSo dos  que    ■' 5 feita a 
goaram •illudldoa». 

Como podem aquellus  Indlviduoi saber 
ao ao certo, em avultado numero de asal-i 
■naturas,   quaes os  cldadios que sao ou 
■elMm de ser eleitores? 

[ E muito prodígio da  memória,  prlncl- 
almonta  para 09 srs.   Franja o Franco 

agora,  pela  primeira <Tei, tomam o 
■'mnisado das ofor;aa allladasn. 
.E^ certo que ha muito doaappareceram o 
ne e listas eleitoraes, o que determinou 
[ nullidade  da elelsao d« 30 de Agosto 
•le município. 
BsU me  parecendo, pordm,  que  eales 
uborea tlversm diante doa olhos o livro 

listas eleitoraes.,. 
Io;  estes Bsnbores ISm cam certeza 

■msigo o liira e aa  listas, ou ebtao lhes 
■bem o paradeiro. 
'S o caso de •ercm denuBciaflo» ao podar 

npetente pelo ettra*Io doa mesmos. 
\to sei se os cidadãos que prestam seu 

' franco o laal a Intendencia. sSo ou 
I eleitores nsste mulüciplo: o que aei 
ue Iodos sao aqui residentes e aqui 
I toitoa os seus Interesses, e pnr Isao o 

*ito de inlarvlr noa publico* negócios. 

íorino Gonçalves Carmilo i rua da B 
atlo n. B. »*-!0 

ANIAQBH própria para saooos, de 
superior qualidade, & venda em 
casa de Viotorinç Gonçalves   Oar- 

mlllo, ruada astacSo n.l9.        30-11 

, .Vendem-se om lotos pequeno» uo 
apraslvel bairro ilaa Perdizes, que sorí as Inloiaes E. A. 
muito  breve servido   por linnaâ  de 

i 
^~~*"^""~        ao—21 ' 

Ao   commercio 
Uma pessoa séria « com multa pra- 

tica do viajante ou vendedor doa oilTo 
rentes ranios que abraça o commercio, 
deseja emprega r-se ou as se ciar-se 
mesmo como Interessado em .ilguma 
casa séria e do ordem, para o que dis- 
põe do algum capital e boas refaren- 
cias, 

Podom-so dirigir nosta rodacçao com 
&_6 

Externas 
Semi-In to mas 
Pupilas ou In- 
lornas    ....    4CDdD0O   o      > 
Pagos no   dia da abertura das aulas. 
O numera das internas nüo poderá exce- 

der de (i para poderem mesmo ter o trala- 
mantc c cuidados de foTiulia o que n4o 
soria possível com um numotS»'superior. 

As aulas abrir-po-ilo completo "que aeja 
o numero de matricula a que nso excederá 
de quarenta. 

As alumnas que freqüentarem as aulas 
confeccion.irso os sous voslidos e chnpilu» 
nas mesmuaaulnso quo lhes dará enseja 
naoad dese convenceremdamodlcldadedoa 
preços aFsim como do benetlcio u utillda- 
dade que Uies reporta. 

A Profesaora 
ETELVISA AMAU.íL PALET 

;EBERI:'FABER 

MÚNCHEN 
'^GOsitnportadDrespi o Estado 

Azevedo^Bueno &Cg.Ss Paulo 

Telhíis francezas e taboas de 
pinha branco 

Vende-se á rua da Es- 
tação n. 19. 

VK^IOIUNO GONÇALVES CARMILO 

por 
bom loa. 

Preços barallsslmos. 
Trata-seí rua BarSo Itapetlnlnga, 77. 
 6-1 

Pharmacia 

Terreno barato 
( ESQUINA) 

Vendo-se o terreno da ma do Sanio 
Amaro, esquina da 13 de Maio, onde 
estí uma cjsa velha com o n.'l!6. O 
legar é saudável, Ulumlnado agaz, ser- 
.vido de unha ile bondo e muito próprio 
para edillcar uma casa de negocio; on- 

ó excessivamente 

CONSULTÓRIO MEDICO—Os drs. 
Alfredo Ellís e  Ceearlo Hotta  Ja- 
nior dao consultas das 11 ás 2 ho- 

ra>, i rua 15 do Novembro a. i!>. 

CATARATA—Tratameuto das allec- 
çOesoculares pelo dr. Neves da 
Itocba, ocullsta do diversos bospl- 

taes, com Ib annos do pratica de aua 
espocialidade—EstracçSo do ocatara- 
ta> pelo mais moderno processo, de 
modo a conservar a apupilla° sua Inte- 
irridade.—Consultório, raa de 8'. Bento 
S. S6 A. :íO-l? 

Em uma cidade importante do Intc 
rior, ■■endo-se uma novamente montada trotãoto "sou preço" 
a capricho o já multn afreguezadt.       'barato 

O motivo nfio a desabona. 1   xratii-se na rua da Llberdndo n. 151, 
Informações com a Companhia Paur _       .       .       . 

lista Importadora de Drogas.—Rua Di- 
venda do sr. Francisco Américo. 

CIUBNTC' IngtoE RobhiH S Oomp e 
kllemlo marca eorOa, vende-ae na 
casa de Vlotorlno OoncalroB Ott- 

milo, rua da Bstaçlo, D. 19. 

reltan.l eLargodaSón ?.—S. Pàulo,, 
 2-1 (ditl   j 

Os advog-aclofeí 
Ors. Heitor de Sousa    tj 

Eugênio Tourlnho 
iDcambem-se do quaesqnor causas ci< 
vela, commerciaes, crimlnues o orpha,- ' 
notogicas uos tiiros de S. Josâ du   Ido 
Pardo, Mocóca, Casa Brauca,   Uaconüu 
o MoMmbJnhe. '    ' i 

Residência em S. Joed do Rio Pardo. 
—Largo da Matriz. . 30—1 

C—■! 

DOUS CORBEGOS 

DB. HEBBÜII PEBEIBi 
MEDICO 

oina grande pratica nas prin- j 
cipaes clinicas dé Pariz e Itá- 
lia, lixou sua residência em 
Dous Córregos, onde attendo 
a chamados para qualquer pon- 
to do Estado. 30—r5 

Aos srs. Cirurgiões Dentistas 
AO 

BolIcSo (Jnlvoraal 
Cahen & Loureiro, participam aos 

srs. Cirurgiões Dentistas quo abriram 
sua casa & rua de S. Bento n. '^6, nesta 
capital, onde os mesmos srs. encontra- 
rão todos os artigos concernentes á 
arte dentaria. Importados dircctamon- 
te e por preços rasoavel^. 
30—5  ali. CAHíN & Louar.ino. 

Basco Mcrcaalil de Saatos 
CHAMADA   DB   CAPITÃES 

Convido OS srs. aoclonifitas a realiza- 
rem atd o dia 21 de Jaiioiro próximo 
futuro na tbosouraria deste Banco, 
nesta cidade, & rua de Frei Gaspar a. 3, 
ou nas EU!)S agencias no Rio do Janeiro 
e em S. Paulo uma entrada de capital 
a razSo de 15 o/o ou 30SO00 por acçilo 
sobre as da 2* o 3' emlssiio. 

Santos, !3 de Dezembro delS92. 
Banco Mercantil do Santos 

15—^ (ali) A.DE VEHCLiEino, 
Presidente da Directorla. 

..- EmprezaImportadora"   '' ' "    ■ 
nii 

MOVEIS ARTíSTICOS 
76—Rua Florencio de Abreu—76 

Orando e completo sortimcnto do elegantes e sólidos moveis de luxo para 
DOitMiToliios, s,\t,AK DE JANTAn E DE VISITAS, ETC, ímportados dlrcctamente da 
Europa, Biombos cbinc/es, riquíssimos espelhos, bronzes o outros artigos de 
phaniOKia para proscnlos. As OPIJCISAS I'ARA ENCOM.MBNOAS DE TíPBçABIA SSO 
de primeira ordem, tendo a casa um grande o esceILtdo sortlmento de cortf- 
tlnas, respesteiros, tapeies, assim como de fazendas unas, petlucias, setlns, 
franjas, etc, etc. 

Simousen Magalhães & Comp. 
70—Rua FloreooJo de Abreii—76 

3. ■,&.• e dom.  15—12 

'Pharmacia Caramurú     '" -n"—«—*■ 
59 — llUA  DA  VIOTORIA — 59 
O proprietário desta acreditada phar- 

macia vuiiiiii a por tor-so do retirar 
desta capital. 

Ao Gommercio 

I tA^ft'^ 

Alcatrão 
A' travessa do Commercio D. 3, ven- 

de-se Qualquer quantidade. 
Alt,  20-13 

YTU' 
Grande distillaríá central 

a vapor 
De Carlos Teixeira Inglez,  successor 

de Marelll &Comp. 
Aguardente decanna pnra,rccliacad* 

do 20 a 36 grius. A' venda Da fazenda 
PiraplUnguy, Ytú. Ifr-I alt. 

Albiuo de Souza Guimarães, .JQAO 
Francisco Parada c Joaquim Augusto 
Rollm de Arruda, o primeiro como so- 
lidário o os dois últimos como com- 
manditarios, comniuiilcam á nraca e 
aos seus amigos o frcgue/.cs do inte- 
rior, i|ue em succcss.lo á e^tincta fir- 
ma que gvrou ncMa pra';a, Enb a razlo 
de (iulmãraos, Rolim & Comp.. or- 
ganizaram nesta data uma Eoclcdado 
mercautil que gyrarã snb a ra^n,) social 
do Albino UuimàrltaE fii Comp,. para 
a continuação do mesmo ramo do  no- 
focio, de compra e venda por atacado, 

e ferragens, armarinho, armas, dro- 
gas, tintas, vonü/.es, etc, no mesmo 
armB?.0Mi firua Florencio do Alirou n 
16, cuja firma assume a responsabilida- 
de do aclivo o passivo da llrma o.iln- 
cta. 

S. Paulo, {-Ao Janeiro de ia93. 
10—1 ÁLHINO GlilMABÃES  &  C0MI\ 

A's mães de família 
Vermttug laxante 

Lombriguoiras preparadas para cada 
tjade. Qaranto-so toda acHIcacia. 

Pharmacia Faraut, 36 rua do Com- 
mercio 30—li 

DR. SILVA PINTO 
HEDK'0 

Consultório   o    residência—Rua   áif- 
Visconde do Rio Branco n. 67. 

100-2 

OB mfilSTO DA TEfGi 
Medico e operador. Especialidade : 

mtlestias do senhoras, parles e ope- 
rações. Bosldencia, rua Conselheiro 
Chrispinlano, M. Consultas, de I ás 3. 
Telephono 6JI. 100-8 

-fiim 

TELEGRAMIWAS 

''•Í5-: 

Serviço espeolRl <2o i O orVéloaíW**'""' 

SANTOS, 4 da Jandlro '     ' 

CAPE' 
Silalencla 357.000 sacoa*. 
Entraram 14.513 laecaa 
Venderam-se  15,000 saccas á  baia  de 

IIjOOO por 10 kilot,     .„■. :^ 
Moreodo estável. .' 

(DA Mnniiireinma ) / 

1   j»-»«>5l- 

U!t't LOTERIAS DO 
o.' da ± /   ©xtracçao MOJTK: 

'ona <J]pooo tifa-s!*e  lOtooogooo I50:000»000 OSvamcIioso F*laiVo IXovo 

£xtnicçfio do v«nf«joso plano novo FfTecfuar-se-ã quarta-feira* 11 do corrente, que com a mjigüfSdauU quantia de 4^000 dá direito a l6;Q0OS0OO- ^ 
Acceitam-ae desde já pedidos para estas loterias do novo plano pois serão extrahidaajoda» aa <Bi«rtas-Mras. Os pedidos devem ser dirigidos au agente único nesta capital -í^ ^ 

[adereço .Telegraphico—"ISANGA' 



Companhia Cantareira e Exgotos 
LADBIU& DO Dll. PALUA.U 

VILIIU S: ü 
Do dia 5 de Janeiro em dlinte. HIQ coii- 

lidadas OI iri. uccloiiiiilat a viram ruco- 
barornlBÉo im r.itao du My.'l, Mil)ra o 
caiilUI renhisilo, do ncMrdo taio n duli- 
bera;lo tomada na ulUma AuBmbl<^a Gu- 
ral. 

Conlrn n nproaoiilm.-lo da tospuclivii CIIM 
U)l«,   í»r-^r.ii o pa;;i.meiil()   em    lod"H oM 
*»t tiUis dside a» 11 liarut da tiiaiililat<> 
At I da lardo. 

81o l'*ulo, :<1 do DeiDml>ro dü mi. 
liío W. liuan. 

Coroiile. 

Casas à venda 
Veailom-Be dunu, iiio<larn:i3. solÍil;ia 

o olagantos, com ontinilas ao lailo o 
faltas a.-apriclio |iiiia faiiiiltii'* do li-a- 
temonio: coiii «russoa nlkOíiroa ik' iiu- 
dra u cal; uiioBiiniiiüiitos todos do cotiro 
o forro o IIIBJH iiiatorliios do 1", com 
WMoo madoirauioulo ilcide o I.OIIQUO 

fk. ." .2 ''°, '""■'"' ''" POroba i-^CD- 
IWdo. plaho lio rl^a o ICLMIIILIS i-aiiBlla 
prola; fcm todos i;:. asstiíillioa osi.^eiios. 
do prot» e b-^i,co u (.mbulUlos: ferra- 
Koin [107.3 o uiiil)uiids!i; Iodos os (iiiiir. 
""^ cspncosoa, tüiiUü en'n um dflJes 
illlia. duas a tro^ jancllaa pira ri'>ra; 
fiom porladorlis o Jaoiíllarlus todau coui 
KuarnK'ílu3 o do iiliii')fad;irla do piiilio 
do rigai com aguii nas »alaa do jaiilif 
quontó o fria nòj bai[|io.jrii« í'C(PTUÍÍB! 

^- ''■1*Js"paraTírvã|íi>m riu roupa o'btri. 
Bs paleiilu o i-oiiiimiiri: com ijliiboa. 
«rimdellaa, lulvpaso lustro» do cliríB- 
tal, da BacarBt'i; Osh rs: paiiois fluos o 
dotradox; co^r'^la^ cnin lo^ltimns t-llias 
franuoías; toiido uma rifa fachada do 
12 janellis (seis cailu casa}, com bouiias 
altogorias alúm do llõres, quadros do 
«Romeu o Julleta", ustatuns, jarros, 
llKuras, Ii;ões, otc, etc, feitos de bom 
cimento; com 13 ooiiim^dos cada uma 
«Mm dos baixos para croados, adi^ga, 
despajos, ate, i^om portto o prados do 
ferro balido, escadaria do mármore; 
toado ^'7 metro* de  frotito  de terreno 
Jmb s e faíODdo fundos para us ruas 

.liTora e do ivrouclio Iprolongameiito 
3á 7 de Alirjlj t^orlo do bondo do Vía- 
uelo, o a 10 uilnutos da rui Direita, 

4 pé. 
Para vir e tratar com OS donos i roa 

do ArQucboii. 'i. 
(Diário) ifl—V 

Companhia Melhoramentos d 
Sào Simào 

6>  Cl[AMikD\  DE CAriTAL 
Da confoniildadii com os cst^tlutos, 

coDvidamos os srs. aeoioni.stas a reali- 
zarem sua G< otitraila de cajiital á ra- 
zão de 10 "/o por aoíSo aCú o dia 5 d» 
Janeiro   próximo futuro.   As cnlradas 
Sodem ser feitas ou uo   Bauco Uiii^.o 

e S. Paulo ou no cscriplorio di  Com- 
panhia nesta vUla do S. Sim.lo. 

Os senhores acciouistas <iue ainda 
não tiverem realhada sua ü' entrada 
ató o dia 27 do moz passado, como es- 
tava anaunciado, poder&o fazol-a atü o 
dia 15 do Dezembro. 

8. Simao, 2 do Doiombro de laoí. 
O presidente da (Companhia, 

  Dn.  SlMON PH[LID0HV. 

. COLLEGIO 
Duas professoras distinctas dest^jam 

estabelecer um oolloí^io para mer.nias 
numa cidaIo do Brazil, onde nile h;iia 
outro. Ensino completo ;—lioguas, sci- 
fiDCias, musica o preedas. Kecdbcm 
propostas quo devem ser dirigidas á. 
V. Z. Caixa do correio n. 37i. Cidade 
de S. Paulo. ÍO-S 

Casa nobre 
Aluga-se o explendido clialst da rua 

. da Intendencía □. 12, Braz, defronte da 
chácara Joly, piotado o forrado de iiov;, 
com muitos e espaçosos commodos, e 
com terreno de mais de 4i) metros do 
frente e do 200 de fundo. Trata-so na 
rua PiratiDÍaga n. 46. 10—7 

Naviíazione Gsnerafe italiana 
FI«ria 4c Rnballtno 

O veloz paquete 

Sahlri de Santos em H  de Janeiro 
para 

qEWOVâ E WâPOLI 
AGENTES 

CatnÜlo Cresta & Cof<ip. 
S. PAULO 

fS—Rua de S. liento—18 
8ANT0S 

íl—Praça da Republica—41 

ti. 
,^'j^^^ 

niaTlsaxIone   Italiana 

O grandioso vapor 

Las Palmas 
Commaudanle Marcello  Rosasco 

Sahlrá de Aanlos. no dia 6 do Jv 
netropara Rio de Janeiro 

GÊNOVA 
B   NÁPOLES 

Todos 08 vapores desta companliia 
Mo Ulumiaiaofl a Inz eleclrlca e razeai 
aa vlagena iD?Ía rapid:'» e regnlares. 

No preço das pass»íens está incluí- 
do o Tlalia de mesa. 

Par* pasBaecns c mala InformaçOea 
trata-se em B. Pauto com 

João <Brlccala, Gattl S-C 
Rua do Rosarton. 1 A. 

Em Saltos com 

A. Fiorita & C. 
Roa de Santo Antônio-n  48. fatéS 

Ao commercio 
J. EWALD & COMr ,comm:iDlcaa 

'iesia praça o aa demais com a» rpia^ii 
HTeram transacçiVea commerclaea, que 
ealrou   como  sócio   solidário   da sua 
flrau o ar. O. A. Wolfeoüerg, 

8. Paulo, l*ae Janeiro de 18». 
 i~3 

Terrenos 
Vondom-ao oo prego ile ÍÜUS, 4M)S o 

r.ooSDOO 11 inciru do fronte com 10, ^0 O 
4ã <lú lundu, otn lo^iar oito o sceco 
junto üus Campos ICIysoos, iaeilitando- 
so prafu ra^oiivul aos compradores. 

TratJi-Bo dn» 11 Aa 3, na rua do Kfio 
Hcuto, rt.>, o fiVrn drssis boraa na Ala- 
meda liarllo da l.iiiiulra, casa do ! por- 
cos, aülnulo da puntu da Lavanderia. 

3Ü~7 lalt.j 

PHOTOGRAPHIÂ E PHOTOTTPIÂ 
A/^. lSTE2ir>E3IL. <S5r G. 

1'urllclpaiuoB ao jiulilluo qtia no dia U de Janeiro InauguraTomos uossoa ateliors, o   a todos   convl- 

damoi & visitar o cstaboleclinoutj oodo otlarlto oii) cxposlvao vários tribalL«s  noasoB em AquaroUa,  UrayQii o 
Cliurbon. 

L^rgo 7 de Setembro n. il.—S. PAULO 3-S 

DR. RIC4RD0 B&PTISTÂ 
MEDICO 

IiSI'IíaUI,IDAI)I': ; Malcs(ia« maníaca 
I ncrvoam. 
C;UXSULTUItl<l-t.ar,;a da S6 n. IJ. 

Uo  I   iiH ít tiul-aa 
lio--? 

ADVOGADOS 
Uvm,   ■li>iii|iiiiii    Colliloiilu    ■■    ■luHi^ 

i'N<i'r4iii'jt *íit .\ÍL'llt» .\t»uiii'li'» 
LMÍÜO UA BB" N. II — H. l'.\ULO 
S:\i' n—M 

Ao çpssâiérciò 
Kânoul l.íriiu do Magalhães l'''.!»- 

elsco de rtula Santos, Maiioul liodri- 
a»cn dll Rexcndo o Anntbil Xavier 
llr:i^'a, ]>arlit.'l[iaui ter organl/.ado nina 
seciodcdu bob a ra/.Ao de 

ningalbAcHt !Saa(»it A fonp. 

K;n ttii'ejL;ilo o extincta firma do 
Marlliiiaiio Antônio Soares,  por  com- 
Iira que ao mefinu li/.eram do sou esta- 
lelccimuiilo d( arrolos o outros artigos 

A rua da l'euba n. 130, coin todo o 
ucllvo e i>asslvo quo bojo flca perton- 
conilo a nov.i llniia. 

Esiioro jifrtnnto merecer a me^ma 
co<iiiançit ijue sempre  disponsar.im ao 
sou aiiieoessor. 

SorocaLa, !1 do l)^'Eombro do I8ÍS. 
M.i.Nüüi, LEiTt: ui; MAI^\I,>I.U;S. 
[■'UANtMSCO De I'AI.'L* SA-JTOS. 
MANOEL Kouni^i II-íDB RBZ.SNDB. 
ANNLIIAI. X.vvien IííIAGA. 3—? 

SAL 
Hocebenios grande iiiiautidade das 

uoísas salinas no Lotado do Norte, 
cLcgodo jiolos nossos navios o vapores 
aucor^dos nos portos de Santos o Riu 
do Janeiro, t ipiti acba-se prompto para 
embarque no-í nossos arin^zoni. lanto 
solto como ensaccado de qualqui:r ta- 
manho. 

l*resos sem competouola. 

Eslevam^Eslreliii & Comp. 
Escriptorio ÜUA J0SI3' líONlFAGIC) 

N. i9.—Toloidiono tUG. 30 38 

rcO prufosior Jo.íú Stolt, lendo fixado 
pasldcncía   nesta   caj>llid,   oll'urece-So 

ra leucionar Inicie?, e piano. 
■"ode ser procurado na rua S. Bento 

o.íO, sobrado. .)U—12 

Companhia Teiephonica 
do  Estado  de   S    Paulo 

E.XTHviVIO DK ACi^Otí; 
Havendo o sr, dr. Domingos Corria 

do Moraes allefjado peraiilu a direclo- 
rla de^it^ Companhia tereni-sc cxtra- 
viarlo 'iò aciOts da mcsm^ sob os. 7?6 
o 700, que lhe [orteneem por transfe- 
rencias do diversos, pelo presenicfaço 
pubIit;o que, olo havendo reclauiaelo 
em eontrario dentro do prazo de lã 
dias, coiitailus desta dacta, ser-ihe-ãe 
forueiidas novas acçOos em substitui- 
ção daqucllas, quo llcarSo ^cm valor 
algum. 

á. Paulo, 1~. de Dezembro de 1892. 
Luiz ANTÔNIO DE SOUZA renn^i!, 

10—S Presidente da Companhia. 

O dr. Ricardo Paranaguá 
módico c eapcdaiista de moléstias de pclle 
e syphilis, e eneonlrado todos os dias cm 
SON consiiitorio !l ma da S. Ucnlo n. 76 A, 
de II ís 2 horas. Hosido í rua do l'nlBcio 
n. ^4.  15-13 

AO COSMõPOLíTãNF 
Casa importadora de rou- 

pa branca e fazendas d» 
Ghristiano Webeudverfer 

RUA 15 DE NOVEMliUÜ üO A 

Vendas só á dinheiro po 
rém a preços nunca vistos 
e com abatimentos em vis- 
ta do cambio actual. 

Vèr para crer, sem com- 
petência alguma. 

3n—18 

Advogado 
o dr. Paulo E^dto tem sou escrip- 

torio de advocacia nelargo do S. Fran- 
cisco n. 11. Gncarrcga-sc de causas 
em piimeira o íosuniia Instância, de 
defesa perante o jury e de todos os 
serviços de sua proflssio na capital e 
no Interior. 30—!8 

Ao commercio 
Participamos á oosea fregueila do 

Interior que ceõta data deixou de ser 
nosso cmprcgaüj viajante o sr. José 
Gonçalves Cruz Velloso, ficando de ne> 
nbum efielto a procur?E!lo que tinha- 
mos passado no inesmo. 

H. ' aulo, 3 du Xüvenilrode 1891. 
30—25 Oliveira Oídmariios * O. 

SACCOS 
Compra-se toda n qualquer quanti- 

dade de :;accos lavados qne fossem de 
■ssucar. Paga.se b3m, na rua José Bo- 
nifácio n. 30. 

ESTEVA»Í ESTHELL* A CoMP. 
Telcphooe o. CKÍ. 30—9 

Urha rachada 
Posta no domlcflio a lOSOOO rúIs a 

carroçada. 
Encummendas recebem os srs.; 
E. HeinltO, rua Florencio de Abreu, 

n. *T. 
O. Oattschlicb, Fabrica de café em 

p<^. na lia Kanta Epbigcnii, 4R. 
R. Mdlli-r, General Otorlo. !3. 
Adolpbo Ragel, In de Xorembro, 16. 

.í-3 

VIAJANTE E CtlBRADOR 
Pfcits-s- íj ■ Tm nritl™ p »ctii') pir» o 

iQlcnor. tuadr. (itiSot a liu conduclk a 
prabilidade; na ttua 1'i de >.>T«iBbro 
n. «. 

PhaTMiacia 

Alliiiacc AssuMnce Cm\m) de LoDdrcs 
Authorizado j or Decreto n. 958 de 27 de Julho do 1892 

Capital 5 milhões de libras esterlinas 
Director-Presidtíiite —LOPD  hyTHSCJIlLD .,, 

"..-   - -iGE«TÈ:-.-JOSEPH W.M MEE. 
LARGO    DO   OUVIDOR.   7—-SOBRADO 

CAIXA DO CÜllHiíIO-l.-W lnO-? 

PAPEL PA^JLITA 
DEPOSITO DA FABlkCA j)0 SALiu 

' (A primeira íundada e funccionanüo no 'Brazil) 
Papel madeira, p^ra embi ulho, *w y-nlai 
Pa;.'ei cartão, do diversas 'qualUa*HS, par^  f-n. 

irulbo. 
Papel de impressão parajorn»^ 
Compram-sé traposde Uniio, algodão ou jula. 

I^ELCHERT A QQMP 

"IlUA DA QUITANDA- 

I 
I 
§ 
'« 
^ 

Banco União de São Paulo 
eUSPENS.iO DE TKANSFKHENCIAS 

Fiaani siispnisas .ís tronsferenolas das acçOes desle Banco desde bojo  até   o  dia 
sm riue começar o paganienlo do uividpndo do semestre lindo. 

São Paulo, 31 de Dczemhro de 1S93. 
A. DE   LACEBU.» KltASOO 

^'^ Prflsidonlo do Banco 

Café Periquito 
GRANDE   REFINAgSO    DE    ASSUCAR 

77 .\—líUA DA IWTAÇ.IO—77 A 

Os proiiriGlariea deslo csl^ijelueimento, pariiclpam í.os seus numerosos 
freÉjiiOKca. que do dia Io du Janeiro om doanfo, encontrarão caixas para pedidos 
do assucar, e'ifü, fuijís o ral, nas easas dos srs. Pereira Boriios & C rua 15 
lie Novembro n. li; Antônio Monteiro (iuunaracs, r<!a d^ S. Ilunte esquina da 
ladeira de S. João. o no largo Municipal. Cnfítl* Tbcntro, tendo ainda de 
sorera coilocadss em outros ponlosda ciilado, aQm do podermos atteudcr aos 
ffeHuc/.es.iuG iiilo tOm teiephone, on por sua inlerrnpfDo, iSo podorom man- 
dar ao nosso osiabolBcimenlo. Os pedidos seiao retirados duas VMOS por dia 
sendo promptameiile satisfeitos os <fue se euccntrareni ate ús 3 lioras da tardo 
passando essa hora floarSO para o dia seguinte, 

3—3 HOCllA & TAMBIRÀO. 

GRÊMIO PAULISTA 
A coiíimissao abaixo as^lgnada, declara nos srs. sócios e envidados, 

que o primeiro baile (io corrente anuo, terá loear no dia 7 do Janeiro, no edifi- 
clo do Clob, á rua Josí BonifaeÍ'i n. S. 

Os srs. sócios podorSo procurar sous cartOes do ingresso  na Secretaria 
lio mc.smo Club, atâ o dia h do corrente, 

a. Paulo, 1" de Janeiro de 1893. 
A cominiss&e 

','■.■ FnANCisco T. UE MiHANDA AZEVEDO. 
3—3 llEnMENERILDO    BAÜItEiaOS. 

JOãO DAPTISTA DA SavA. 

Elixir de Salsa. Caroba e Maoacà 

DR. NETES Di E0GH4 
EHt-EQlALISTA 

ocullstit lio hospital da Etanla 
,,   Casa do  MisorlcurJla do lUo 

"s   de Janeiro e dos da Soeiedado 
aj 1'ortugiiOEa   ilu   Uonelloencla, 
■^"CafíB lio MoocrtrrosU^Fduro V. 

V  ürd m Vorcidra do  Carmo 
o da 1'ulielinica (leral <la nios- 

yt ma cidade, membro da Socio- 
M  ilaiie de Medicina o Cirurgia 
'^^ du Hlo de Jineiro, a da Socie- 

dade Opblhsinvd' ff'a,<te Parlz, 
com longa praticado sua (■>pe- 
clalldade. tem seu  ronsulturin 
á rua Ho ti  Bento  '^BA,  c S'i> 
residência A   rua  dus Itsmliú: 
73. 

No tratamento das molostias 
de olbos empr'L-B oqie a Bcl- 
eneia moderna o a c.\i'urloncl 
eli'iii.'a U'Oiisi-lham de mais 
proviileso, ]ieísui»doo liistru- 
■i'cntal nials coinil to para 
qualquer n]ioraiíio do sua es- 
pecla lidado. 

DOIS CORREfiOS 
o advogado dr. I.eurenço 

Maranh&o, continua cem 
seu oscrlptorlo a disposiffto: 
do seus amigos o clientes. 

30   22 

DR.R. DE FàOU SOUZA 
MEOICO • 

Especialidade : — Moléstias 
das croanfas. 

Consultas :—Dc 1 ás 3 boras. 
Resldoncia;—Rua Fleroacio 

do Abreu, 138. 
30-S 

Wüf 

y .■ >!■■■! lüdurado 
■ . DO PHARMAOEUnCO   ^-..■^> 

COLLECT ANTÔNIO DA FONSECA 
Ex-gerente do LaboroloFlo da Flora DFníIltelra, do ttharmaeeuUco 

Eugênio Marques  de Hollanda 
Esle enérgico depurativo do sangue, approvado pela Inspectoria Gera 

00 tKgieno Publica, á de uma Incontjstavel eilioaoia no tratamento do tcdas 
asafiecçôüs sypbiiilicas, rheumailcas c boubaticas. 

Os seus salutarja elTettos bHo desde logo apreciados com o uso de utn 
atú dois vidros e o seu uso nenbuma dieta especial reclama, nem mesmo a prl^^ 
vaçfto doJianhos frios ou mornos. 

Atte'Stados do lllustres médicos, qne tôm empregado, eato Ellxtr, provam 
do um modo eibuberaate, aa suas altas c importantoa viutigens, quor DO tra- 
tamento dás aiTccçAes acima especlHcadas, quer contra as moléstias devidas i 
lmpureza,do sangue. 

DEPOSITO HH S. PAULO'Í .-' '     ^ ■ 

Companhia Paulista Importadora de Drogas. 
!v.p.s. KuB Direita n.l (eatiulaa do.largo da Sè> 18—13 

D8,C.W»DE1EII(I 

Medico de Hospício de 
Attienados, ex-interno por 
concurso,de clinica psyebia- 
tica do Hospício Nacional de 
Allienados, ex Interno do 
Hospital do Policia da Capi- 
tal Federal. Especialidade : 
—MOLE-TIAS MEMTAE8. 
Hesldonclí: rua Vlclorla S5. 
Consultório : rua do Rosário 
3—de I ás 3. Tolopboae 5li7. 

60—17 

Empingens,     darthros, 
sarnas B toQas  as moléstias do 
peiie,    curam-'6   radionlm^nle 
SOU o SahSo Gnariuir. Ven- 
de se ãrua Direita ns. i e 3. 

30-3* 

Ao coDimercio 
De hontem para hoje foram roubidos 09 

seguiutcB tilHloí Bo portador, pelo que se 
faz esta praventOo giara que ningunm fuÇK 
comelle^ trjmsjLcçAo.pois ^sláo tomndus us 
todas providenciae para que tejam eipodi- 
dosoulroslitulosaoseu verdadeiro sen tio r^ 

6 dcbentures do empraatimo da Compa- 
nhia Hogyana de catada de ferro, om 
Londres, dons. IfiSS. 1656, 1761 e 276!'a 
278S. 

10 apólices da antiga proTinc a de 810 
Paulo, ampresllmo em I^ndres. QB. I&90 r 
!S7Í, 1750. 13Í3 a 1325. 3001 a S003 e  8618. 

Tanto aa debenlures como aa apolicDS 
tio de Ibs. 100 cada uma, ÍD—8 

kpà das íoierias do Gras-Pará e MaranliãO; '■i'í 

::i-:-."'T 

Loteria do Estado do Graxn-Pará 
A 1* B^rie da  57* loteria deste fmportaatlsalmo plbbO 

uri extraliida, IníalllTelmeata 

SABBADO, 7 DO CORRENTE 
IMFALLIVELIfEIfTE 

Com ÍIOM recebem-se 30;000«000 por Inteiro 
Com SOO rs. reeobom-go S.OÍKUOOO por talai ro 

Para o publico flcar convencido de lae eataa loterias sSo aa ÓDlcaa m» 1'«' «empre beneOMam o DOTO nauiU. 
itano, chamoasuaatteactoparaallsUdosliremloo   TOndidoa por  e«U afeocia enics  premlog  foram   naíroa «nm deacouto algum. r-B-a »uiii 

8m V de Marco, áa loteria do Maranhlo o o. S33t premiado eom   lliSOMOW 
BinlS  de ALrlI, n. 6:i30 com   300:'MÕjf00a, 

Bm 23 
Km 7 
Em H 
Km t* 
Bm S 
Emn 
Bm 13 
Bm 19 
Bm 30 
Bm 17 
Km t 
Em    5 

Ouro Prelo, o, 7H8 com '^MJWWO 
■     .    Maranhlo, o. 9321 com   IITMMWOOO. 
• Halo. Ora'n Pari, o. lSOâ-2 com   12:000(000. 
• *    Maranhão, n. 37?i com   3M;0Q(MB(», 
• Jnnbf^, Maranblo, n. 7920, com !IK):00O*)OO. 
• ■    Haranfalo. D. 515S, com 300:000(000. 
• *    Maranhlo. o. 87tí, com 100:0004000 
> Juibo Maraiibko, o. 4103, com 300:OOOJOW, 
• ■   Ooro Preto, n. 3J». com 36:000(000. 
• •    Oram-Part. n. iíSO, com IIOJXKMOOO. 
> Afostu. Haraoblo. n. 7192, com SOCJOOOJOOO. 

• í^etembro. Qrasi-Eará,B. 56G3 com t20ilO<MÕeO. 
- Novembro. Gram-Par«, B. !bW cont 120;00O4O0O. 

ADVOGADO 
OCTAVIODO AMARAL 

Bsürlptorlo—Travessa da fió, 9. 
Roeldonda-UrBo dou Uuuyauaiea, 

a3. 20—11 

A' praça 
Polo presente declaro quo nosta data 

von il ao cliladA'>CB[iiino Antônio Kran- 
OIHCO l''errelrn di- ('arvallio, a luloba 
pharinacla slla a rr>]„-U(/.la <lo ,Mlncl- 
ros, com o oelivo u passivo couslaatd 
da oacrijitura lavrada no cartório do ta- 
belllno caidiAo-Suiiahiiao do A^lhi, na 
villii du Ijous t,'oiri'^ns. 

Mineiros, i! ilo l>eíunil)ro do IB'JÍ. 
JOSB' FH.WCIBCO DK (juBinoz. 

(Joncordn, 
Mineiros, 22 du I>o/.embro do IHO?. 

ANTôNIO I''H*NCISCO fEitRamA DE 
C.tRVAr.Ho. 3—3 

Companhia Centfal Paulista 
O 6" divl[!uinlocorri'spündonteao.so- 

tiiestri; liado boje, scri pago aos srs. 
aooloiilslas eiii nome dos quaes O live- 
rora tioje averbadas as rusprclivas 
aocOes. 

S. Paulo, 31 de Dezumbro do 1311! 
3—3 Pula dlrccturla 

J. AnniíU n tiii.VA—gerente. 

Sâo Paaio Rtiílwây GompaDy 
BvsitnrhoM parn a linha Cen- 

Irnl d« UraiU 

Em virtude da rosoluchotomailapola 
dircctoria da Estrada de l<'err» Coutral 
do Bra/ll, dando por llndu o trafego 
mutuo com as Estradns de ferro Pau- 
listas, fago publico que 'uaoi podorAo 
mais ser aeccltus nas esla^ões desta 
linba despachos de mercadorias, en- 
comincndas, bagagens e t^lograminas 
com destino além do D PAZ. como consla 
do annnncio publicado pela referida 
ostra ia nos jornaes de 31 do DcKombro 
ultimo. 

Superintendência, S. Paulo, 2 di Ja- 
neiro de 1803. 

WlLLU.M Sl'KEnS, 
3—3 Superintendente. 

dos â 

K' de-iaecc^wlo /lecMtfv ao puUlM qo« MUA ioterlu um* ▼« uaoncfAdu ata «A UiatJerflm. 

Petneft-^m St- biihetes para ftSra sem eòmmisslo e os pedido» devem ser dirigí- 

A' praça 
A Troramel Sí C, participam quo 

nejtadata conferiram procurn^fio bas- 
tante aos seus empregados srs. Carl 
Ilurmcster o Max Krus.s para colleutl- 
vamento gerirem a sua oasa commcr- 
cisl, continuando o tr Adolpho l''ven 
Kydow com os mesmos poderos da pro- 
curugão anterior. 3—3 

Santos, l" de Janeiro de 1S03. 

Os advojLÇiiflosi 
F. da Costa Carvalho 

F. M. da Costa Carvalho 
». Paulo 

Bscrlpt rio—S. Bento 5!.—Residência, 
Consolação 26. 
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SERRARIA CENTRAC 
5—RUA SENADon QfBíHoz—5 

Nesto antigo estabelecimento indus- 
trial do AZEVEDO, BUENO & COMP. COQ- 
tiniia ter orando deposito de vigamen- 
to de peroba o rlga—So^lho do perúba 
o cosiadlnho—Forro do pinho suec- 
co, etc. 
. Acceita-so a]>nre!bamento o vendem 
cal cxtincta do Si)rocaba om saccas ou 
vagão.    ^0—16 

""OLARIA ~ 
Procisa-se de um ompreitoiro aQan- 

çado para uina olaria montada para 
produ/.lr dcü mil tijolos diariamente. 
A olaria 6 situada uo meio do matta 
virgem om lugar muito sauda-.-oi; tem 
machina a vapor, serra circular movi- 
da a vapor, trilhos para cenduccfto do 
barro o da lenha ; o salário dos Iraba- 
IbadoroB do SSãOO o 4SO00 a seoco. 

Paga-se por bom preço os tijolos. 
Trata-se cem Jullo Conceiglo, om 

Santos, a rua de Santo Antônio n, 17. 
ouoom B. Martins a rua 25 do Março 
n. 37.  to—8 

yVstlxrnal 
o melhor remédio contra ASTUUA e enes 

CHITE  AfiTllUATIO'! rto XAltOfE AHTI-ASTIIMA 
riTO de Alhaide,Marcondes & C*., nppro- 
vado pela Inspectoria de Ilygiene do Itio 
do Janeiro. 

Vendo.60—na Companhia  Paulista Im- 
EQrCadora dc Drogas, rua Direita   D.   1   e 

araoda Sé n.í-a. Paulo. 
( veja-se atteslados ). 

Tem esta por fim declarar-lhes que, 
cstindo eu soffrondo de uma forte bron- 
chite astbmatica c tendo tomado o xi- 
ROP£   ANTI-ÀSXaUATlCO   COMPOSTO ( dO 
AtbaiJe Marcondes & Comp. | eiicon- 
irol logo aldvlo aos meus soíTrlmentes. 

.. rj^ ■^. . BBLIZAHIO Dx GoDOT. 

Estando minha mulher sofTrendo do 
uma bronchito aslbmaltca empreguei 
o seu jAaepB ANTI-ASTUMATIUO COM- 
posto... Infelizmente com o primeiro 
vidro DSO obtive o effulto doseiado 
mas com « segundo q e fií repetir, 
ella encontriu logo alllvlo nio tendo 
atd hoje voltado elinilhante Incom- 
modo lAo afltletivo. 

Seu amigo obrigado 
JosÈB. VITU 

Vende-se na Companhia Paulista Im- 
portadorade Diogas. Rua Direita n 1 
ej^argo da &é n, i—B. Paulo. 

VlKKO TOfífCO E BBTOKACAL de Atba- 
Ide Marcondes &^omp., contra Iodas 
■> moIesUas do etUnífgo. (Approva- 
do pela Junta de Hvgipna io Rio de 
Janeiro). 

Depoiiito : Companhia Paallsta Im- 
portadora dc Dreiai Rua Direita n. I 
o Largo da S& n. 2—S. Paula> 

Ahiu«-m mn «apaçoio armoiem. próprio 
para miuorlMlo ou di-poailo, „ilto 4 rua 
UrÍH»ileiro ToLUan, 2i ». Trala-aa na 
iiiusmnriiu II. 'JO (armoioiii). O—J 

BMO mu DE S. PAULO 
faço piiblloo que o (inir.imeiilo dos juroB 

da» Inllrai nxu-^lliuLUriAS deato llinco 00- 
mcv*ri u Bur Iiitu, iiimla nialrU, dO ula è 
dn corrente met um diante. 

S. Paulo, 31 d« Deieiiihroda <8M. 
A. ui L4<:sni>A 1'HAIICO 

IO-] i>roaldante 

A' praça 
Os abalio asslcnados loelos compODM- 

Ic» da flrma que tom gyrnijo naila capital 
aub a raíaode Américo, Maniuía a O». 
no, [uíuni íclüiitu a uila pni^a aii demait 
con eiiü t.'m lido IranaocçOos comíBcrciaei 
uno a cüiilar do 1-doala. deüligou-ao da 
rür<irlda locicdada o soclo Aiiuuilo Ceaar 
(lunçnlvua Oiorlo pago o satisreilo dOI 
.M 119 hnvorcH. ficatiilo o mosmo aioiierada 
dü [eh|iiiti»:djdLdadB i ora com O uctlvo a 
puolvo da mesma llrnia, do conformidade 
ciin □ dislracto hrmado iioala data. 

Oulroslni dcclaroiii '[UO a responsabill- 
di>da da exliiicta llrma llon a cargo do* 
únicos aocloB Ãmcrico Martins do* Ijaotoi 
o Domiiij/os Marquo^ do Almeida. 

S. Paulo, 3 dn Janeiro du la'J3. 
P.P. de Américo Uarlins dos Santos, 

Poilro Antônio Borges, Doto -ic;"» Uir- 
quês do ilmeids, Augusto Ll^.a-i lioiivu- 
ves Oi orlo. 

Augaslo Ceaar Gonçalves Oierio deeUra 
rata os devidos cifellos, nua a contar da 

' do corrente desllgou-so da llrma dl 
Américo Marques o Uiorio, livro e deaem- 
bsraçado de Ioda e qudl^jiier rusponsablll- 
dado nfto sú p^rg com   esta   praça,   coma 
Íata com aqtiellas com as qnaes tevo re> 

IFOBS a diti llrma. 
B. Paulo, 3 de Janeiro de 1X93. 

AooUBro Ct^sAH GON';ALVIS O/onio,' 

Antônio Gomes da Sdva Rurrosa Küli» 
exlabeleildo nesta prnça /i ma da Galx« 
d'ÃK>ia n. I U sob n íirma dn A. G. da ti, 
Barrosa Pillio. dccinrn a esla praça e ít 
demais dos IC.U. do Drazll o do aiIraugeV 
ro, lue a cnntar de I- do corrente onali- 
tulu uma sociedade sob a roíAo de Bar- 
rtiaa l'~ilha A Oniirlo. quo lema a ai a 
Qctivo da sua firma individual, deixando 
do o íazerqiinato ao passivo nar nao haver. 

a. Paulo, 3 de Janeiro du IH93. 
A, G. UA SILVA BinaosA FILIIIF. 

Antônio Gomes da Silva Dsrrosa Pilho • 
Augusto Coiar Gonçokos üiorio du<:lsram 
a esta ptaça e <is demais, dos Estados-Uni- 
dos do Brazil o de extraegeiro, t|ueacon< 
tar de 1* do Janeiro do corrente anno con>> 
tituiram uma seciodade commercial sob ■ 
razllo de llnrrota Fllh» A Oioi-lii, 
pars a continuação do mesmo ramo do na- 
gocio de molhados por alacado. commif 
Efles e conaignaçOes. no seu eslabelecl> 
monto A rua du Caixa d'A|{Ua n. I B, onda 
Gsperoin continuar a receher do &eus ami- 
gos o frcgiieiea as mesmas provas de ami- 
zade e conliança, certos d<i escrúpulo» 
cumpriinenla de suas ordens. 

S. raulo, 3 do Janeiro do 1003' 
A, G. HA SILVA iJAUitoSA VELHO. 

Auiiü.sTO CEEAH Gom:ai.vas Ononie. 
  *~* 

SOGIEDA*DE 

mmmm AüRíCOU 
Sede -.^Capital Federal 

Succursal :—tm S.  Taulo > 
"Rua de S. Bento n. 18—sobrada 

Acha-se desdo já aborta a subscri- 
pçíto de trabalhadores chleozos, uu 
escriptorio & rua de ^. Bonlo n. IS, 
sobrado, aonde os srs. pretnodetitas 
têm & sua dispostç&o 03 re.''pectivai * 
estatutos o mais condições estabeleci- 
das, achando-se aberto o rifcrlplorio das 
11 ús 4 horas da tardo,  nos dlns utelt, 

DIRECTORTA 
Preidente—Visconde de glnlmbü. 
Vice-Prosidentu — (Joinineod8d'j( Do- 

mingos Moltfnho. 
Secretario-Dr, WcQcesliiu A. h. i» 

OlivoliaBelto. 
Goreiite~Dr. Carlos I''. liargreitves. 

FDN))APORES 
Willium Brice. 
Dr. Wcncosliu A. L. do Oliveira Bello. 
Barfto dn Almeida Vallira. 

AGEHCI& EH  S.  PAUM> 
Gorouto—Williain lírico. 

fíua de S. (Bento a. 18—Sobrada 
. ^ 40—11 

Dr. Oion Gouiari 
(Interno laureado da Faculdade do 

Hio de Janeiro) 
MOLÉSTIAS DOS APPAIMkLUOS 

DlKCstlTO, «...vi*..    .- 
Respiratório        ■ ■ ':.'^ 

, c circnlatoirto ' 
•    -      eoníultorto 

RuaQuínzedeNovembro55 
CONSULTAS DE 1 Asa 

TBLBPHON E3!>0 bO—J6 

Qelo da An!arclica$ 
Vende-se o recobe-ae oncommeadai 

para o interior, no deposito da Compa- 
Dhia, i rua Formosa a. I, e na Conlel- 
tarU Paullcé» J6—13 

MUSICA 
2- Batalhão da Infanteria 

Bata ae organizando a musica desta 
batalhão; as praças quo quizorem faier 
patto da banda, e ostiverem uo caso, 
podem dlrigir-ea ao eomniaiulo do 
neaiao oca /uadlahy. 

10—9 

Algodão em rama 
A companhia Icduslrial de S.Paulo 

tem graedo quantidade do algodfto em 
rama. Vende parta por prego sem com- 
petência. i0_7 

UEDICO 
Dr.  Henrique Thompson 

ü^iecialidades : partos, moléstia» de 
netto. do coraçlo e das vias urinarias 
iactasive estroftamenlo -da uretbra.     ' 

CONSULTÓRIO 

Bna KsTAcbal D<K>doro o. ?0—Du 
11 ás 1 boras da tarde 

RSBICBNCU 

Companhia Formlcida Paulista 
U iFormicid*  Paulista»  é o melhor ei- 

tinctor de formigai a   o maii barato qua 
•lUte no tnsreado. 

Ds pedidos devem aer dirigidos i A. da 
Alboquerqae, rua 15 da Novembro o. 11, 
(sobrado). lO-O aiL 

Aliigv te um explendido armaiea 
do esqDtilíi na ma de Santa Tbereu 
n  -.0. 

TralH-se í rui des Tymbiraa n. | 
das9&3ll. 10—i>|all 

Ao commereío 
0« abaixo asalgnados, sócios coDip> 

nentes da Orma que tem gyrado netu 
prac*, sobarsUode Gaitoartas, Ro- 
llin &Com|-., eatsbelecida A rua iTo- 
rúnclo da Abrea a. Ib, com armaicn 
de ferragens e outros artigos por "ta- 
cadü, CvüjüiuuléaiüApraça D ás iãeiu*!' 
com (luam tím -Ido relaçilos, quo Í» 
cotnmaro accor'to dlssnlv^ram nriiéü^ 
uclodaiia, transferindo aqueUa '«*- 
beledmento á nova Qrma ora orn**'- 
?.ada. aob a raiAo dc Aibino Gulma'KS 
& Comp.. assumindo estes  a          
sabiiidade do actiro a passivo 
«Mioeu 

é,PÊml». 1« de Itmhn ifa igj.í.^ 

Gulma'KS 
a respo»- 

vo da llrai^ 


